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FALA O SR (LlDIO BETTEGA, EM,'ROME
Sera In:!.\, .,

ré e altor- diretores daquela próxima semana, DesteII !\utarquia em. cerimôn�a modo, cresce' o. Instituto• . \' .. '" . ., ". . mterna,. assumiu, ,no RIO Brasileir? do Cafe em !l�s�oE· D.OA",O dr "�'n, F'run e is o Ci.1 Sul, lcút,.,CII, .u .. tClJ1, Por F'lorra.. de Juneíro o Senhor Syl- Estado fIcando o EE'CrltOrlO
][1 Vl 'lgern ao L L L< ... U<' •

_
,

.

,

.

li S< ,,' 'D·,!' y de Souza Canto, Membro ela Junta Administrativa do via .Me.ir�lles �uimarã�s, Estadual de Florianópolisnop� IS, o eü�or. c'd' C, f" -epre sentante do Estado cl2 Santa Ca ta rin a. fUnClOnarll2 efptIvf) �() t, encarregado no que conc�r-
Inst.ituto Bi asi leiro o à e, re s e vc

,. ".', . ., C" às funçoes de Agente do ne ao Consumo Interno, ns,Abordado pela !'epGl'tagem, d(l-l:lI'OLl o Senhor C<lJ1t� que: l:a ."Id.gem ao ES,tMlo \JrJlto de l!;xportaça{\ ele 8!:lu calízaçâo do Café, e a Agên-prende-se exclusivamente a ínuuguração e ínstalaçn:o,. da .\g':n ..
;w do ll:siltuto Franclsco d? Sul. cia de São

A
Francisco do�" '1'., d Café em São Francisco do Sul, que sera no :1l'OXJmo dorningo.. Velho arrugo .do Estado SuL c0l:,110 porto de exporta-

.uI aSI.elL � �tan�.e do E�'· aduzindo suae _declarações problema da semi-paralíza- de Santa qatarm�, o
. .:s�- cão; po�t<? suplementar de

O I. epr esc
t Ad

.

ístra- '1' írrnou: "'A abertura do c.io em que se encontra o nhor SylVIO Guímar a�•. , Paranagua.
tado na Jun a �m �. �; ,;�" (!,:, .e"o Francisco do l:nporlante pôrto". aqui esteve, anos atráe,tiva do LB.C., um os, mais �,-"w ,_

v ü�
'.' d . 1 . .

como substituto do Chefe INAUGURAÇÃO MARCA-
íncansáveís patalhudores ,:.'�l;..:o/O l�XPOl t� o� (e ��. SYLVIO GUIMARÃES É O Administrativo do Escritó- DA PARÁ DOMINGO
pela instal.açao dp . LB.C., 1:-�, .J,t��. de gran, e P,

_ NOVO AGENTE rio Estadual de Florianó-naquele porto, nao escon- gl�CS"O e. - Jq�eza para a 1 e

polis sendo, em seguida,dando seu contentamento, giao, pois lesolve o grave
transferido para o Escritó-
rio do LB.C. em Pôrto Ale-

DO . SR. L1'OIO LUNARDI NO

SEMINARIO

Com a presença das
mais 1 epresentatívaa auto­
ridades do Estado Santa
Catarina, Municipais de
São Francisco do Sul, bem
ramo elo Presidente do Ins­
tituto Brasileiro do Café,
qUe virá acompanhado de
importante comitiva, d"­
mingo, dia 11, pela manhã,
serão realizadas ae cerimô­
nias de instalacão oficial­
mente da mais nova Agên­
ria do Instituto Brasileiro
do CaU

'

gre.

Ontem, acompanhado
pelo Senhor Darcj Canto,
pelo Chefe do Escritório de
Florianópolis, Senhor An­
tônio Paschoal Appstolo, o
Senhor Sylvio Giãmarâas,
seguiu para São Francisco
do Sul, para os orímeíros
preparativos da. Inaugura­
cão da nova Agência.
DESENVOLVE-SE' O LB,C.

EM STA. CATARINA

Seminário de S� Catarina

/

��
.

o nosso busca-pé, segundo um ilustre magistrado,
tem muito do espírito de um saudoso escrivão do crfme
que" nos juris, usava dois modos 'de ler os processos:
acusatóriamente ou defensivamente.

De fato, temos aqui atiçado nossos foguetes contra
ou a favor de aconte cimentos, na crítica ou no aplaus,
aos homens neles envolvidos.

Industrial Lídio Bettega, presidente da F€deração das
Industrias do Paraná, ao ler a saudação do dr. Lídio

I Lunardi, presidente da CNI.
O industrial Lídio Bet- CI3. e elimáti::.a, Que nos

ga, presidente da Federaç�o lembra a natureza do
das Indústrias do Paraná, norte europeu.
na abertur-a dos trabalhos QUis a Federação das
do Seln'Jinário. Soein-Een- Indústrias de Santa Cata-

nõmíco no Teatro Alvaro rina, - com evidente 1'.(-
de Car�alho na manhã de zão sem dúvida -- sondar
sábado último, leu a se- os 'anseios do Povo cata-
guinte mensagem do dr. rinense a fim de levá-lo a
Liddo Lunardí presirlente anroveítar os recursos ma-
da Confederação Nacional têriais cosr .munrcípros.
da Indústria: Com o Seminário Sócio­

Ecc:ê'ômico procurou-se dar
maior realce aos pro­
blen,' s .internos do Esta­
do. Idealízarlo há dois
anos pelo Sr, Celso Ra­
mcs grande Ií+er índus­
trra.', presidente da Fede­
tacão das In�ústrias e
a-gÓra- ooverr/. dor eleito
de' Sa .. : ta Catarina, o me­
morável certam- obteve,
ele�l:e logo, o :oncurso ir-
restrito da Confederacão
Nacional ela Indústrirt e
: o D'ópart,�mento :t-.'.lcional
do SESI, entklad�s dê cú­
pula nos setores industdais
do PaIs. Nenhuma delas
regateou aplausos à inicia­
tiva arrojada, de (_I.(rnctc-
rísticas novas, pela 'pri-
meira vez imaginaé.a no
território brasileiro, e da
aual resultou o certame de
!_rga enver�adura Que ora
se 'cn::erra. Um pragrama
va'sto foi1 de início- deii­
neado e discutido por téc­
nicos e represe:n tantes, ,de
clase,es, e por homens de
todos os partidos políticos
i\rüeressados em apoiar o
surto progressisi'.. de Santa,
Catarina e do BrasiL Co­
gitou-se a um SÓ tempo, de
numerosas Questões ::e in­
terêsse inter:no e externo
tôdas ressaltando medidas
e estabelec�ndo metas des­
·tnadas a '.�lterar a l'stJ:l'-
tura sóciO\e�onômica do

Esta:::o. Não se limitando
a um único centro de acão
estendendo-se a todos' oS
municípios de atuacão mar­
cant/4 no erário eS1.Ll'd'llruI,
o Seminário alcancou o
mesmo sucesso ta/Dias ve­
zes obiti0o pelas Re�niões
Plenárias da Indústria '.:Ofil
a diferenca de se mànt:,r
em ativid�des durante me­
ses e, precisamente por is­
so, colocan�o à prova de
resistê'�cia o esfôrco de
'seus dirUgentes e éolabo­
radares.

Aspecto da plateia do Teatro Alvaro .d� �arv?l�o, compo�ta de convidados e
participantes do Seminário Sôcío-Econômico.

O de hoje não assobia nem estoura: é festivo, cor­
dial e respeitoso. E vai em busca do ilustre Contra-almi­
rante Augusto Hamann Rademaker Grunewald, digne
Comandante do 5.0 Distrito Naval, para agradecer-lhe a
fidalguia do gesto de reunir a SEXTA-ARMA - falada
e escrita - num amistoso coquitel, no "Oscar Palaco
Hotel" ao ensejo do lançamento oficial da SEMAN.\
DA i\'J.\RINHA. que amanhã tem inicio.

A imprensa rejubilou com a distinçáo(e ficou muito; J;enJlOraúa às .:'�llaYTaS estimuladoras que ali ouviu, do
l"obn' ('ulll:lúdante do ,)." Hi,;;ti.'ito �' aI). seu sempre ateu­
cíoso Assistentf....- nosso ,�nterrân�' Capitã.o de Fragata'Luis :LVJiído COITêa Frt,reslehen.

�Um programa dos festejos foi anunciado e nele se
d(.· 'cobrem pontos do maio!' interesse ]}opnla,r, unindo o
útil ao agradá�{�l: uma nl>resellLação ohjetiva, através
de pale3tras, exposição, visHas e casos de guerra, ex­
cursões, filmes, demonstrações de esportes náuticos.
rf."'tmiôes culturais, - da nossa Marinha de Guerra, nas
glúrias do s,eu passado e na realidade do seu presente.
No fundo, um alto e patriótico desiderato: o m�ior en­trosamento entre militares e civis.

O programa vai começar, màis amplo e mais pro­
fundo do que nos �nos anteriores. E a imprensa, soli­dária com sua nobre finalidade, coloca-se - O�l melhor
e�gaja-se - no serviço da MH!rinha. Assis, pois, nossa
desajeitada continência de paisanos ao, senhor Contr�­Almirante Grune'Wald!

"Ao encerrar-se o Semi­
nário .sócio�EcOl�ômico de
Santa Catariná, é-me gra­
to felicitar o valoroso po­
vo ,.atarin(;.�se T)elo êxito
obtido com o certame le­
vado a têrmo pela Fedie­
l' cão �as ,Indú"trias «êto;­
te Estae1o, com o patrocínio
e colaboracão d� Confede-
""'racáo Nacional ::a Indús-
tÚa e do Serviçl� Social

éa Inl!ústria. Externando
meu pensamento, Que é
o nen8amento da Indústl'ia
Nãcional, nada mais faço
c Ó (lue render justa ho­
menag'em àqueles oue ·des­
de muito vêm realizando
um trabalho patriotico e

persisto: tte em prol do
progresso r1.e Saní.'..l Ca·
tarina.

Vislumbro neste nCéln­
to do Brasil uma :;oleti­
vklade idealista e forte,
caminl'Lmdo para o �o,
disposta? honrar su�
tradições de. gllória e de
amor à Pátria. Descortina­
se I�O ,solo catarinense a
luta do homem em prol
de sua subsistência. N'.1

l"ldústria,. na 'agricuIt't;tra,
na pecuária, no comércio,
predomina O sentido do

esfôrço\ comumj. A indús-'
tria dilata a pouco ,2 pou­
co suas possibilidades' pro':
cura eXI..'jQrlir·se, criar um
panorama de alta refle­
xos econômicos. Ao que sé
consumou, através de in·
tenso trabalho, deverão
juntar-se outras realiza­
ções ·:::e vulto, partic.lUlar­
mente no campo siderúr­
gico e :J o setor eh energia
elétrica. O lema é a i!1dús­
tdalizélção inll�nsiva. sem
prej-uízo ':::0 desenvolvimen,
to dos outros setôres d'�
economia. Ao lado dêsse

alvo.1 que representou o
ponto ,de parti�a, do go­
vêrno do Presid�'!1té. Jus' e-
lino Kubistschek ,de Oli­

veira. dev,e caminhar a a­
griculura; e ,a verd�' é
que ,em Santa Catarina, 1.1
terra ét revolvida para a
-conquista

.

da produção
cre�.:ente e melhorada.
A impo!n'ência dflj seara,
sem rival em vários setô­
res, quer pelos índices (Tê
produtividade, Quer pela
·excelência dos produtos,alia-se a, dqueza miner':ll�
que tem no carvão seu me­
lhor expoente, e Que� em
Santa> Catarina, a.:nima o
tl'..\balho oe ouase trinta
emprêséls de

-

mineracão.
Mas o Estado po�sui outras
parti'cularidadcs ' aut,ônf)­
mas, que lhe ::ão feiç�'O
tôda

_ especial - algumas,
próprias de seu Povo sim-

.

pIes e tão comunicativo
outros, de sua constitui�

.UÍlI geo�rá fica, urbanísti-

Sr. Alfonso Alberto Ri­
beiro Neto, fazendeiro de
Lajes, quando profe;ria .seu

discurso em nome dos par­
ticipantes do Seminário

Rócio-Econômico. A C'ÂMARA DE INDAIAL PROTESTAO Sr. Oswaldo Machado, prefeito da capital, ao proferir
stla saudação aos seminaristas.

I:!tegraela, na sua maio­
ria por vereadores udenis­
, � 's mm por isso a Câ­
mar'a de In�:aial deixou de
eXDressar s:eu protesto con­
trâ o� pan�más. Fê-lo pelos
telegramas abaixo trans'

critos aprovados em ses·
são de 10 o:1e novembro.
SENHOR GOVERNADOR
ESTADO FLORIANOPGL..IS·
CAMARA MUNICIPAL IN­
DAIAL SESSÃO ONTEM
APROVOU PROPOSTA VE-
READOR JOSE' SANDRI
SOB1UNHO vg ENCARE­

CENDO DESPACHO TELE.
GRAFICO PROTESTANDO
CONTRA NOMEACÕES

DESCABIDAS PELA
-

AS­
SEMBLEIA LEGISLATIVA
vg: ONERANDO COFRES
PUBLICOS pt

Respeitot/..lmente Alfredo H.
I1ard,t - Presidente Câ­
mara

PRESIDENTE ASSEM,
BLEIA LEGISLATIVA FLO­
RIANOPOLIS

CAMARA MUNICIPAL IN­
DAIAL SESSAO ONTEM
APROVOU PROPOSTA VE-
READOR JOSE'· SANDRI
SOBRINHO vg ENCARE­

CENDO DESPACHO TELE­
GRAFICO PROTES�ANDO
CONTRA NOMEACõES
DESCABIDAS ESSA- AS­

SEMBLEIA vg ON�RANDO
COFRES PUBLICOS pt '

RespeitoNas Saudações
'

Alfredo� H. Hardt - .fresi­
dente Ao concluir esta mens'a­

gem, desejo, por mim e co­
mo presidente da Con1e­
deração Nacional da Indús-
tria, apresentar mi!nhas
('aloroflas . felicitacões à Fe­
der'ação das Indfrstrl.:ls de
Santa Catarina e ao .seu
ilustre presidente, sr. Cel­
so Ramos, pelo certame
realizado.
As Federacões' dias In­

dústrias nos
-

Estados aos,industriais brasileiros' aos
'represemtantes da lavoura
e do comércio de Santa
Cataril�l, aos trabalhado­
res na indústria e ao culto
povo catarinense os meus
sinceros curr,primento<; pe­la vitória QUe a indústri',:,
brasHeü'... acaba de alcan­
çar.
Rio de Ja:neiro, 2 de dezem-bro de 1960 t.

.

LIDIO LUNARDI
,,, PRESIDENTE

UNIVERSIDADE <FEDERAL DE SANTA
r

Dr, Nielsen Ribeiro, representante do Ministro do Trabalho, quando trazia a

saudação dessa autoridade aos partjci"_pantcs do Seminário. CATARINA
/

O Senhor Celso Ramos, Governador Eleito de
Santa Catarin.a, passou ao Deputado Abelardo
Jurema, Líder da Maioria na Câmara Federal, o
seguinte 'Western:

"'Rogo todo. empenho fineza sua decisiva interferên­
cia sentido aprovação urgente plenário projeto n,o ... ,

2396/60 vg cria Universidade Sta. Catarina vg a fim
Presidente Juscelino Kubitschek possa tornar reali­dade Projeto Lei encaminhou congresso pt Saudações,

REDA(ÃO DE O' 'ESTADO RECEBE \ FI,GURAS JLUSTRES. .

.

oride exerce também, as gem, que os mesmos s,efuncões' de Presidente da .!en�ontram na Capital.Ássociacuo In::ustrial e como narticioantes do Se-ComerciaL" minárfo Sócio Econôrniuo,Durante a sua tisita, Os que te1'á seus trabalhosilustr,es homens públicos encerrados .. r.a noite demantivel·3.m animada pa- hOie.
lestra com o nosso gerente Nossos agradecimentossr. bomingos Fernandes. 'r)ela visita e votos de fe-de Aquino, tendo apurado, lliz estada em Os nossos
ainda, a ,nossa Reporta- meios.

A Redação �êste jornal,
na tarde de ontem, foj

distinguida com a pres,en­
ca dos senhores Helmuth
iÍ"allg'atter, Prefeito eleito
de Joinville, Deputado J.
Gonçalves, (.'.1 bancada do
PSD na Assembléia e Otá­
vio Maia, Secretário co
PSD de São Bento do Sul, CELSO RAMOS

Governador Eleito Sta. Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sociais

Margot Paim Luz o broti­
nho com eleçancia já belÍt
discutida' pelos Colunistas
recebeu o títulé Menção
honrosa, Margot represen­
tou o Clube Doze de Agosto.'

- -_._.- ._._--_..----------_.._-_ .._. ---------

Em festa o lar do Sen hor Apóstolo Kosmos e (ii

s ua excelentissima esposa 'Dona Catarina Apóstolo Kos­

mos, com o nascimento, domingo, dia 4, ocorrido na

Maternidade Carlos Correa, de uma galante menina,

que na pia batismal receberá o nome de CRISTINA.
Ao jovem casal, largamente estimado em n08S08

meios sociais, "O ESTADO" apresenta as felicitações,
formulando votos de que ,CRISTISA, cresça feliz, para

encanto de seus pais, e seus familiares em geral.
ANIVERSARIOS O aníversaríante, na 0-

SRA. ELZA DA ROSA porturndade de tão aus-

Transcorre na data de pícíosa data, será alvo das

hoje, mais' um aniversário mais cartnhosas dernons-

da Rosa, mui digna espõ- trações de prêçó e estima

sa. do sr. João Batista da por 'parte de seus ínúme-

'Rosa, elementos relacío- ros amigos e fadmiradores.
nados na sociedade local. Os de O ESTADO, �o-

cíam-se às homenagens
de {!ue for alvo, auguran­
do-lhe e à sua tamilía. vo­
tos de perenes feliddades. I

,

I
FAZEM ANOS HOJE ------------------.

$>%SS$$S$$SSSSSS$$$SS$SSSS%SSS$�-SSSSSSSS'$
,

�t. Para almoçar e jantar bem, d.epois de sua a
u �,QUERÊNClA PALACE HOTEL R
ssssss*,ssssssssssssssssssssSSSSS<SSSSiSSSS

A N I V E\RS,Á:RIOS
S'R. JO�É LUPERCI'O LOPES

F'olaamos imensamente em registrar, na data de hoje,
o i.l�"ws.curso do aniversário natalício do nosso prezado
e distinto conterraneeo Sr. JOSE' LUPERCIO LOPES,
alto- fun::ionário público federal aposentado e pessôa
vastamente relacionada em todas as camadas sociais

e culturais de nossà Capital.
O venerando an iversarjan te, ver-se-á cercado de

carinhosas e signifícatívas homenagens de apreço e

regosijô pelo seu vasto eirculo de amizades e de admi­

radores de suaa
- apreciáveis qualidades intele - tuais (

morais pois possuidor de um coração magnanimo e de

um carater ilibado, é figura destacada -nos meios cultuo

rais de nossa terra, integrando a plelade de historiado-
1'1::3 que -m u.Lo têm escrito sobre o passado da ter;a ca

Larinense.
Sócio, do Instituto Hístórico e Geográfico de Santa

/ \

Catarina, de cuja Diretoria há vários anos fa7 i)ar-
te, o Sr..José Lupercio Lopes' pertence ainda 2. outrus

associacões culturais e participa ativamente .das lide,

jq'!1alis'hcas, sendo seus trabalhos muito apreciados.
No seu retiro espontâneo.vna visinha \ idade d e �a,

José, onde atualmente reside, muitas serão as felici­

taç[,e;; que rer eberá pelo alto significado de- sua d;:Hf
natalícia, às quais, com satisfação nos associamos, for­

mulando os melhores vOtOR de felicidades, extensivo.

;,08 da exrna. família, a quem cumpr-imentamos respei­
tosamente.

menina CRISTINA APÓSTOLO KOSMOS

DR. OSVALUO FERREIRA
.

DE MELO (FILHO)

sr. Enio Luz

sr. Durval Sabota
sr. Artur W. Eduardo

- sr. José Torres
- sr. Neogênio Grillo

As..sinalla na[ delta de ho­

'Je, mais U111 aniversario
natalfcio do nosso esti­
maJdo amigo e distinto

conterrâneo sr. dr. Osvaldo
Melo Fei'reira de Melo Fi­

lho, filho do sr. Osvaldo
Melo e de sua exma. es-'

Ipôsa,

� I
• u . ..-....J__!I .

,I'
SEMINÁRIO SóCIO ECONôMICO Inegavel"

l
mente foi muito além das mais otimistas previsões, o

êxito alcançado pero Seminá�'io Sócio Econômico d'e San'

ta Catarina.
Problemas ,de suma impol:tâI).cia para a vida do Es­

tado e sua população em todos os mais var,iados s-etores

ele suas múltiplas atividades, foram enquadrados no

vasto programa que foi cumprido à. risca. Técnicos ,com-I
oetentes, homens de comprovada cultura, a�tos fun. c�o- [Ilários da ,direção do SESI e ou_tras autarqUlas do paIS,

estiveram Ipresente.s ao Seminário, numa grand!;) prova

pública de sua inconfundível e inegável autoridade em

todas as matérias que foram objéto de estudo e plane·
jamentos..

A organização do Seminário, a ,perfeita ordem rei­

nante e observada ,com o máximo interesse por parte d.os

funcionários, a maneira pronta, rápida inteligênte e edu­

cada com que fmam prestadas todas as informações so-
. li(itadas deixou excelênte impressão no espírito de to·

Jo,:; üs que frequentaram aquelas proveitosas e culta�

reuniões.
As comiss'ões designadas para tratarem de impor ..

tantíssimos assuntos atinentes ao' Seminário, se desin­
cumbiram de suas dificeis taréfas a ponto de merecerem

elogios dos altos dirigentes _do ,grande certame, à cuja
frente se encontra o sr. Celso Ramos, presidente do Se­

minário Sócio Ec,onômico.
Florianópolis deve est;:tl' ,com justa razão, satisfeita

e feliz, regozijando-se, 'por haver ,sido escollÍida a' pri­
,neira Capital de fstado no BrasiÍ, onde semelhante, e

!_:'io importantíssimo fato conseguiu até a presença ilus­
tre de represe11Íantes de países estrangeiros, especial·
mente vin,dos a Florianópolis para integrarem os traba­
lhos como obsei'vadol'es e eminentes convidados do Se­
minário.

Não somente a Capital, mas o Estado de Santa Ca'
'arina, abl'an,;endo todo o seu território foram contem
'lados oom os resultados que advirão brevemente am­

pliando suas possibilidades financeiras, comerciais, im­
.\ustriais .como culturais.

Por isso;- a Confederação Nacional de Indústria, a

G'edcracã,o das Indústrias de Santa Catarina, o Serviço
::0 ial da Indústria - D. N. e a Divisão de Estudos' e
Pl1wejamento, con.seguiram através do Sócio Econômico
uma grande vitória. i

confecimentos

O acontectmento de sába-.ldo com as concorrentes ae

título Miss Elegante Bangú, '

revistiu-se de grande brilho Ipelas Elegantes e a seleta
aesístêncía que ccrnpare- I

.

ceu ao Clube Doze. Os pro-
.

dutos Max-Factor e Guer·'
lan, homenagearam as Ele-

-

vantes Bangú,

Denis; Bertolúzzi, represen-;
tante da cidade de Criciu : I
ma foi a suplente de Miss IElegante, Denir, deu stuno
de beleza na passarela.

._
Santa Catarina tem nova
"Miss Elegante Bangú".
Marguit Faber representan­
te da, cidade de Blurneruni
foi a vencedora do certame.
l'farguit tem 19 anos, Lm,
67, de altura, loura, olhos
verdes e com a elegância
que faz juz ào título. !

Dr. Hélio P�ixolq
ADVOGADO

IJ:scrltorlo - Rua .Felipe
Schmldt na 37 - 20 Andar -

S"ala 4.

paulo C.' ramos,

,

NA MA'DRUGADA
r·-,i;i-iiiri1.i·.....iori-i".·r�i·i.'�m;.: . �:"4j;,,,� 4''',:.&... ••_1_1 P1IEr ���r."f;I.'Y:."4'!"

Teve um sonho limpo e honesto, acordando com

um vago sorriso nos lábios. Olhou pela janela, sur­

prêso com o sol já alto, e pulou: tinha um encontro
cêd., com a namorada, Deus o livrasse de uma falta.
ETa o dia. da despedida.

COIOCOll o calção e saiu pela praia; a falta de
um relógio o deixou incerto, bem como o.. fato de jjão
encontrar ninguém no caminho. Ao passar pela pe­
quena agência de ônibus, 'notou, desconsolado, que
eram apenas seis e trinta, hora completamente im­
praticável para namorar. Pensou em voltar e dormir
mas havia o perigo: de passar da hora. A solução era
bobear ao longo do málido azul do mar, que recome­
çava o seu trabalho diurno, as ondas ainda pequenas
(' a espuma lavando o cinza-creme da areia com uma
estranha preguiça.

Pensou nela; devia estar dormindo, os cabelos
castanhos sôbre os olhos, o pequeno braço cruzado

, sôbre o peito e a linda perna levemente encolhida
f.�indo para fora do lençol. Comparou-a a um passa:
rinho, um dôce e suave passarinho dormindo o sono

matinal; aliás, sempre gostara de compará-la a coi­
';as pequenas e delicadas. Chamava-a constantemente
de formiguinha, quando estavam juntos, de mãos da­
das, ela gostava. e sorria, e quando sorria duas pre­
guinhas apareciam em seu rosto fino e bonito e êle
então a beijava, e prometia amá-la para sempre.

Irpaginou.-se sózinho com ela, num pasto, sob a
sombra grande de uma velha amendoeira e, se possí­
vel, à beira de um córrego. Estar iam -

0S dois senta­
dos, sem se tocarem, olhando apenas dentro dos
olhos do outro, amando-se mudamente dentro da cal­
ma da tarde,

Perdido em devaneios, andou muito, estava m:!"
se no canto da praia. O sol já estava'mais alto, e
queimava um pouco. �i'io tinha idéia de quanto tem­
po andara - uma hora, duas talvez, Acorreu-lhe,
então, ,u:n s?bl'essalto: poderia ter :perdido a hora;
ela san-ia cedo também. Amedrontado com a idéia
d.e não poder despedir-se, de não vê-la antes de par­
tu, apressou-se. Daí há pOUCo corria, na imensidão
branca da areia. Maldizia-se Intimamente por ter
sipo tão inconsequente, ao não prestar at�ncão 11a
hora I'�

,. .
'

ca ,
1 ez varras preces e várias promesaas, daria

t�d? para �ue ela, de fato, não tivesse pai-tido. A
praia parecia alongar-se e o seu desespêro aumenta­
va; já estava muito cansado, tinha a impressão que
dentro em pouco cair-ia, irremissivelmente perdido.
Para (� mundo, para ela,' para sí próprio;

T'inha anaias de vômito, e por duas vêzes 'caiu.
Em pouco Passava em frente à agência de ônibus, e
lembrou-,se de o.lhar o relógío : tinham passado ape­

l:as qu.al:enta mmut?s desde que ,púti1'a e êle suspi-
10U afíviado, Teve ímpetos de gritar a Sua vitória
de cO,ntar ao primeiro passante a odisséia vencida.

c ,

Sent.o.u-se na praia -

para descansar, e sentiu-se
como se tIvesse perdido o grande amôr e finalmente
o l'ec�IPerado. Fic<;)U, repenflnamente, f�liz.

'

E teve ti certeza, de que, naquêle momento, ela
(; amava; com majs f'ôrca, desesperadoramente mais,

PARTICIPACÃO
.' .

ISILVIO ARAN'fES DA SILVA, e- ZE'NI NAS­
CIMENTO DA SILVA, paeticípam aos parentes,
amigos e 'pessoas de sl1a,; relações, o nascimento di;
seu filho que na Pia Batismal receberá (\ nome' de
Osvaldo Jo�é da Silva, ocorrido na MaterBicÚdc Dl,"
Carlos Corl'êa di,a 4 às 8,30 horas.

J

,

_ResIdêncIa Alameda

Adolfo, Konder nO 1'1.

Caixa Postal 68..
Teletone - 201.

A VENDA

BANCAS DE JORNAIS
E REVI!TAS

,---------------------

DR. LAURO OAURA
CLINICA 9.UL

!';Bpeclallat. '00 lIIol6átu •• ...
:ltIOl'RI e VIa. ur;.nál'lu. CW'a rã.
11cl\l ... 'lI IntecOõll' agueS,.. ••arl­
,11""", do aplIli!lho '1Il1io-'tU1D6I'IO
em ..mbol OI "X04I. DOlno'" cio
l\pt\rêl.ho Dlge.tlvp. elo lIftemII

n,vowo, Horvlo; lO� .. II •
2'f.1 à' 6 bo�.....- CoD.lUlt6rto:
nu� Tlrao1ent••. 11 - 1.0 UUIar
.... FQne 3248. RtIldIDota-: ...
Lacerda Coutinho. 11 (Chicar...
Elp.o.h. -- ron. ••••.

AUXILIAR DE ESCRIIORIO
de AposentadOria e Pensões
dos '

Industriários
.E O' I -T A L

As Prefeituras Municipais e às
';Reparficôes Es�f.aduais, .

1 - De acôrdo com a classificação constante do
�uadro .n. I a11exo ao Regulamento Geral da Previdên­
cIa Soclal, .aprovUtdo ,pelo Decreto n. 48 959-A, de
19-9-60 publIcado no Diário Ofi.cial da União de 29-9-60
0. �essoal assala�iado diariRta e mensalista das Repar�
tIçoe�..Estaduwis e Prefeituras Municipais deixou de
ser fl]Jado ao, IAPI, passando para o âmbito do 1NS"
TITUTO DE APOSENTADORIA E. PENSõES DOS
F�RROVIARIOS E EMPREGADOS EM SERVIÇOSPUBLICOS- (IAPFESP).

2 - Assim, não deverão ser recolhidas ao ·I.A.P.l.
contribuições ,dêsse pessoal, referentes ao mês de oUi
tubro do conente· ano e seguintes.

J .

ADMITIMOS UM (UMA) QUE SEJA DATI1..OFRAFO,

I
eOM REDAÇÃO PRóPRIA. DA-SE PREFERÊNCIA A

QUEM TENHA PRÁTICA.
PROCURAR D. EDI DAS 17 às 18 'HORAS, D1Á-

mas que diferença I
A quantidade é pequena ... mas a quatidade ( gra�dr' � Fe,.._
mento em PÓ Royal - o pequenó segrêdo dos grandes êxitos na

fritura de bolos, ,biscoitos. pizzas e uma infinidade de outros pratos.
Fermento emPó Royal torna a massa .Ol:l,is leve e ma"ia ... propor­
ciona um crescimento uniforme ... valoriza o sabor natural dos de­
(TIais Ülgredientes! Preferido em todo o mundo há quase um século,
o Fermento em PÓ Royal é muito mcHhor e mais' econôfuíco.

. VEJA A DIFERENÇA ROYAL:
• •

Florianópolis� IOde Dezembro de 1960.

GENTIL TELLES
Delegado

.
'

CRESCIMENTO DESIGUAL CRESCIMENTO UNIFORME
ti tljldo leveda.nle de R,oydt pro­
plll'Ciona um t:J'esetmenlo per·
feilo. A. ma&8Q fica deliciosa.
teve e macta.

c O L UNA· jROTARIA

Um fumemo inferior provoea
um C1'escinumlo desigual e pre·
judlca 08 demais ingrediente•.
ti massa ficapesada e sem gOsto.

f�lio ••mp/. a tradicional e inconfundlv.1
, latinha vermelha do

FERMENTO EM PÓ

Royal'

Realizou o Rotaty Clube de Floriaúópolis sua reu­

nião 'semanal no dia 10 do mês corrente.
Depois de saudadas pelo comp. Lauro Bustamante

as datas 'comemorativas da, Suecia, Libano e Panamá,
foi realizado o Formn Rotario da Comissão de Servi­
ços Profissionais orientado pelo comp. Paulo Guimarães.

O convidado especial do clube prof,. Eurico de Car­
valho pron ull-ciou brilhante palestra onde esclareceu e

comentou os resultados do Seminario Sócio Econô�ico
de Santa Catarina, um levantamento das' c'ondicões soo

d{_lis e econômicas do Estado.
'

O presidente ,comunica que o C1.ube prestou adesão
às comemorações da Semana da Marinha e encen:a a

reunião ,pedindo uma saudação ao pavilhão nacional.
-----_ .._---- .'._._ -_ .. ._- -._" -- -----

GRÁTIS: Para receber a "Cartilha Royal", com dezenas de
receitas il\1stradas de bolos e pratos salgados, escreva à D. MarÚl
SiJveir�T Caixa 'Postal [179 - Rio de Janeiro

Moi. çm' produto d. qualidade da STANDARD 8RÁNDS OF 8RAZI" INC.

A T E N Ã o,
JACOB WEICMAN, viajante, tendo recebido de di­

versas firmas, comunicação de que seu ex-empregadQ,
RUBENS OLIVEIRA ou RUBENS rURSTENBERG, fi­
lho de Max Furstenberg vem assinando documentos 'co­

mo se fora filho do declarante, e, inclusive, também as­

sinando o 110me do declarante, 11J1,dibriando, inclusive,
diversas firmas comerciais, faz público que não se res­

,ponsabiliza por quais'quer compromissos firmados pelo
dito indivíd1J1o, tendo mesmo comun,icado o fato a polícia
p�rà as imediatas providências nécessárias._

Florianãpolis, 4' de dezembro de 1960
.JACOB WEICMAN

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D,ESFILE DE BERMUDAS, DENOMINADO "UMA NOITE EM MIAMI" NO OSCAR P ,ALACE HOTiEL, EM BENfFICIO DA CONCLUSÃO. DA ALA JACIN­
THA PE'REIRA OLlVEIRA ANEXO,AO HOISPITAL DE (ARIDADE NO PROXIMO DIA 10, AS 23 'HORAS, NUM,A AP,RESENTAÇAO DO' COMENTARISTA

SOC'IAL D,O JORNAL A GAlETA "CELSO", ,RESERVAS D:E MESAS NA PORTARIA DO HOT'EL.

Final empolgante
do maior concurso
de (antõ-Popular

no Brasil
Depois da série elimina­

tória, realizada simultanea­
mente em 19 estados, e es­

colhidos os representantes
estaduais, realizar-se-à no

dia 9, sextafeira em S, Pau­

lo, A GRANDE FINAL de

"A VOZ DE OURO ABC·

1960", o maior concurso de

canto popular no Brasil.
sil.
UUm grandioso espetá­

culo de rádio e televisão

encerrará, assim, o certame
dêste ano, ocasião em que
será proclamado o vencedor
nacional. O programa com

.2 horas de duração, terá
ínício às 22,15 horas, sendo
transmitido por tõdas as

emissoras que .participaram
da promoção. A Rádio Gua- I

rujá de Florianópolis, inte­
g'l'nndo a Grande Rêde ABC

parn todo o Brasil, trans-
.

mítirá a Grande Final de'
"'A VOZ DE OURO ABC -

1%0", acompanhando in­

clusive, a performan.ce de
JOEL CARLOS LEMOS re­

presentante de nosso Esta­

do, que, em igualdade de
condicões com mais 18 can­

tOl'CS 'amadores disputará
o honroso títul�. O público
rud io-ouvinte de Santa Ca­
tarina acompanha, por cer­

Lo, con; grande interêsse a

ultima' etapa de _ '.tA VOZ
DE .OURO ABC:Ü)60", con­
curso que tanto êxito al­

cançou entre nós, como em

todo o país.

NOTAS DEC'ETISTAS

É GOSTOSOCOMO
CAFÉ ZI TOo

svaldo achado entregou Me alhas
:I!!ll

IB o Sr. Gustavo Zimmer, ge , i Antes de encerrar a sole- rilda Ramos; Moda!'! Cliper,
m fiIIaS rente do Magazine Hoepcke,' nídade, o Sr. Lázaro Bartolo, pela senhorita Leda Rossi;

I.
.

11�;' que agradeceu ao Prefeito meu solicitou ao Vereador Alfaiataria Camargo pela
Municipal a homenagem, e Domingos de Aquino que fa- senhorita Noemia Gevaard;
ao idealizador do certame, o lasse em seu nome, para A Modelar de Moveis pelo seu

cronista Lázaro Bartolomeu. agradecer as referências feí , gerente, Sr. Ari Mello; Par ,

tas à sua pessoa e, ainda, a mácia Catarinense, pelo Sr.
presença dos homenageadas. José Valdir Harger; Casa

Lcndree, esteve presente pelo
AS VITRINES VITORIOSAS seu proprietário Sr. João

Dias; Magazine Hoepcke, pe­
lo seu gerente, senhor Gus,
tavo Zimmer; e Hoepcke
Qecç�o de Fazenda, pelo seu

gerente, sr. Osvaldo Sohn;
Galeria das Sedas, pelo sr.

Haroldo Barbato e Bazar daa
Modas, pela senhorita Neusa
Mafra.

Apresentamos, os nomes

dOL' estabelecimentos pre­
miados, bem como dos seus

ropresentantes, que estíve .:
ram no Gabinete do Sr. Pre­
feito Municipal.
Oasa Vera Lúcia, repre,

sentada pela senhorita Ma-

A venda em suaveis prestações mensais na RAI­
N)-IA DAS BICICLETAS, Rua Conselheiro Mafra, 154.

Peças e acessórios, para qualquer tipo de bicicleta.
pinturas simples e jubileu, consertos e reformas, só na

RAINHA DAS BICICLETAiS, Rua Conselheiro Mafra,
1M.

Se sua bicicleta está velha? não se preocupe, leve
na RAINHA DAS BICICLETAS, que ela lhe retornará
novinha t'111 folha. Rua: Conselheiro Mafra, 154.

\

CAVALO MECÂNICO CAÇAMBA BASCULANTE
Transporte e descarga super-rápidos! Ideal para grandes
obras: basculante hidráulico, com inclinação de até 55 graus! Trans.
porta e descarrega qualquer carga pesada - minérios, cascalho,
areia _ mais depressa e com maior segurança!

DI:bZA MONTEIRO - 10

lugar: Em nota que divul­

gamos ontem sobre o Curso
de Relações Públicas no D.

C.T., por lápso ficou omis­
so o nome de- Dilza Ander­
son Monteiro, por sinal
clasaíficada em primeidn
lugar entre OTS de.cetistas
eatarinenses aprovados ma,

\prova eliminatória para o

Curso de Relações Públi­
cas, A Dra, Dilza Andersen.

Monteiro é alta funcíonâriu
do Telégrafo e a ela esten­

demos os nossos cumpri­
mentos.
ORIENTAÇÃO E FISCA­

LIZAZACÃO - No organo­

grama d� organização do D.
C. T. encontramos, em cada
Diretoria Regional, as Che­
fias dos Tráfegos Postal e

Telegráfico e a Inspetoria
Regional, orgãos responsá-
veis pela organização dos Realizou-se no Gabinete do Sr. Prefeito Municipal,
serviços. a s�lenidade de entrega de medalhas às treze vitrmes
A Chefia do Tráfego Pos- mais bonitas do ano. Trata-se de um concurso promovi ..

tal (CHPl tem como atri- do pelo cronista social Lázaro Bartolomeu, do jornal
bu ições orientar e vigiar, "0 ESTADO", em combinação com a Prefeitura Muni-
permanentemente, a execu- cipal de Florianópolis, brindando as diversas casas

ç ão do serviço postal; a : orner c iais, que no decorrei' do �1110; apresentam suas

Chefia do Tráfego Telegrá- vitrines melhor ornamentadas. Não resta dúvida de qu e

fico CHT) tem idênticas se trata de um interessante concurso que não somente

atribuições, relativas, po- incentiva nossas casas comerciais, como também está
réni, à' parte telegráfica. colaborando para o maior embelezamento de nossa

A inspetoria Regional Capital.
(IPE) tem a seu ('argo os municipalidade, em sua cam,

serviços de .inspeção e f is- A SOLENIDADE panha para incremento do

cal ização permanentes, ca- curísmo.

bando-lhe ainda, promover Dando início à solenidade, A seguir, o Sr. Osvaldo
sindic ancias sobre irregu- �l'<;OU da palavra o Prefeito Machado convidou as auto­

lar-idades de serviço. A IPR Jsvaldo Machado, que, em rldades presentes- a entregar
está subordinada, direta- :ápido improviso, disse da as medalhas aos proprietá.,
men te ao Inspetor Geral finalidade daquela reunião rios e representantes dos di­
do 'DCT e conta ainda, com em [!CU Gabinete, como da versos os-tabelecímentos co,

um corpo de Fiscais de Dis- satisfação que sentia ao ra, I merciais.

tribuicão de Correspondên-j zer entrega das medalhas às Após o ato de entrega,
e ia.

•

treze melhores vitrines do efetuado pelo Presidente da
(Cont. na 5.a pág.) ano, não apenas pela signi- Câmara Municipal, Dr. Hélio

ficativa homenagem que re , Peixoto, pelo Deputado Dr.
cebíam naquele moméIÍto co , Dib Cherem e Vereadores
mo também pela colabora, Waldemar Vieira, Domingos
ção que vêm dando à Pre- de Aquino, Moacir Pereira,
feitura para o maior afor , Hilton Prazeres e pelo Dr, I

moseamento de nossa cída- Almíro Caldeira de Andrada, I
de, prestigiando, assim, a Chefe do Gabinete do Pre- I

Alé 12 toneladas de tração! Para serviço pesado nas estra­

das brasileiras _ leva mais carga, mais longe em menos tempo,
sem gastar mais! Com o mesmo motor de 167 HP, 850/0 a mais

de carga. Carroceria semi-trailer sóbre chassis de 148" entre eixos.

o Prefeito.
.. _J

no Coocurso de
feito, falou, em nome das
casas de, comércio prer-en tes

"

escreve a
CANETA

P'�T

VANTAGEM EXTRA PARA FROTISTA!

o novo Chassis F-600 de 148" entre

eixos usa o mesmo motor Ford 167 HP

dos modelos comuns, para maior econo­

mia no estoque de peças e acessórios -

malares lucros com Ford!

Conheça no seu

Revendedor

FORD o novo

chassis F-600

de 148" para

serviço pesado!

VENDAS. 'PEÇAS. SERViÇO
EM TODO O BRASIL

BiciCletas HCkstar

Com a p e n a triangular, V.
escreve em qualquer posição
(Pilot se ajusla 'a sua ma­

neira de escrever).
A ponta da canela Pilol é de
Iridiu_Il1 nnturcl: mais res]s
lente que o diamante.

para escrever meinor amda,
use' lambem a Tinta Pilot
Ind. e Com. de Canelas
Pilot Pen do Brasil LIda.
Praça João Mendes 62
2 o andar. Caixa POSIJI 398õ
f,plI-lor,e ,1.6779· S�'J I .ul('
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M,A'RCíLlO DIAS, NOVAMENTE VITORIOSO, :EMBORA INACABADO O JOGO COM O PAYSANDÚ; FIGUEI,R:ENSE ARRANCA UM PONTO DO VICE
UD·ER EM ,BLUME'NAU - ,A equipe do MlarcíHo Dias não perde u pomo na rodada númere dois do returno, embora sua partida com o Pay­
sandú, em Brusque, não tivesse chega do ao final e vencia o líder inv�cto; por 3xO. Fal,ta de Igarantias o motivo da suspensão da peleja
pelo árbitro Jair de Sou za, da liga ltaiaiense. que logo após foi preso pela Polícia local por parte

-

d� arma de fogO' ' enquanto dirigia o

prélio. Em Blumenau foi bem sucedi do o Figueirense, pois conseguiu em patar com o Pelmeiras. vice-líder, sem abertura da. con­
tagiem. ;, Em �Itajaí joga ram Carlos 'Renaux e (i'menport, ven cendo -o campeão brusquense por 2xl ,,;;{����JS9"�:' "

Waldemar Thiago correrá pelo
Figueirense

Avai perde mais um ponto
JERMI:NOU SE'M VEN(iEDOR o PR:ÉUO DE DOM:I'NGO,' NESTA CAPITAL, ENTRE o NOSSO CAMPEÃO
E O OlíMPIEO' � N,ÃO/'CONVENCERAM AS DUAS IEQUIPES, 'EMBÓRA O' QUA D'RO J�AZ,ZURRA"
SE DEMONSIRASSE MAIS LUTADOR - 2x2, O RESULTAIDO, ('OM GOLS DE BETINHO ,E SCHIP­
PMA'NN � ATl!ÉTICO DERROTA O AVA í N APR:ELlM,INAR,PELO OERTAM'E JUV E'MIL
Dois a dois, eis o result-a­

do da batàlha que travaram
na tarde de domingo os pe­
lotões do Avaí e' Olímpico
que neste certame de' J)O
vêm deixando - a desejar.
Nem poderia te):: sido outro
o resultado. Nem Avaí nem
Olímpico mereciam -sair da
.caricha vitoriosos, tal o f'u­
teliol que impingiram ao pú­
blico. Falhas em muitos lan­
ces, como a revelar que .os
dois quadros, embóra apre­
sentando alguns valores
técnicos ainda -rião estão
capacitados para· intervi­
rem em prélios de enverga-
dura. O empate foi justo, Humberto Guerrieri e Sra.
mesmo levando-se em con-

tem o prazer .de pIDrticlparsideração ter sfdo o cam-
aos par-entes P.. pessoas de

peão da Capital mais'mano-
"uas relações o contitato Ido

brador. As falhas do zaguei- "

'1, tú doi t t d
casamento oe sua fflha Laura

1'0 a u nos OIS en os e
N 18

.-

Schippmann, uma das quais com o sr. e om da Si�y�
deplorável, deitou por terfa

• Fre;ysleben. I

a oportunidade do alví-aaul '{

encontrar o caminho da rea- OS :NOIVbs ,CpNFIRMA'M .�.,
bilitação, já que por duas . \, .

. -

vezes esteve em vantagem Rio, - as, 3 --'iil:�Zémbro FIOl!Juópolis' - se' a- de-

l_'- 1960. Rua Lopes .da Crüz, zembro - 1960. �ua.Deodo­no p acarc.
342 - Apto. 6 - Méyer

a reabilitação do goleiro,
que, todavia aos 30, minutos
veio a deixar bater-se pOI'
um pelotaço fulminante de
Schippmann que nem deu
tempo ao guarda-valas de
esboçar qualquer movimen­
to para a defesa. E era uma

vez uma vitória do Avaí,
tendo o final .acusado dois
tentos para cada lado ..

OS TENTOS

�
A'RÉCIO ;RECEBEU O 'BELFORT DUARIE'
-Conforme a imprensa �i- menageado, finalizou com

ticiou teve lugar na tarde
I
breves palavras do sr. Hei"

de hoje, sábado, na séde do , tor Ferrari, Presidente do
AVAl - Tatú; Bonga, - Grêmio Esportivo Olímpico, I Conselho Regional de Des­

Enísio e Gercino; Cláudio! as solenidades de entrega portos, que ipor sinal, foi
e Abelardo; Ivo, Lolô; Nil- da medalha de ouro, que quem dirigiu as soleriida­

son, Vadinho e Betinho. des convidado que roi pe­
) ex-atleta Arêcio Avila lo sr. Osní Melo, Presiden­
dos Santos, fêz jús. As so- te da F.C.F .. Após as sole.
lenidades que tiveram um n idades, foi oferecida uma

Avaí e Atlético fizeram a Jesenrolar dos mais entu- grande feijoada aos pre-
siásticos com diversas per- sentes, por amigos e adrni­
sonnlidades do esporte ca- radores de Arécio Ávila dos
tarinense saudondo o ho- l Santos.

'

A'uforidades Ipara a preliminar da
Corrida dé São Silvestre

do na meia direita, teve um

\
nar cinco minutos depois,

primeiro tempo sem' evidên- :lndando, com dificuldade,
cia. Contudo, começou mui- .,;fé que caiu outra vez. Foi
to bem o período comple-] então que se verificou uma

Correspondeu uma vez

mais o sr. Wilson Silva au­

xiliado por Gilberto N�has
é Gerson Demarta,

P A R , I C I P A ç- Ã O
Carlos E. H. Freysleben, e
Senhora tem o, prazer .de

participar !�QS patentes,:, e

pessôaS de suas relações o

,�ontrato de casamento de

seu filho; Nelson côm a s·rta­
Laura ouenãerí,

.

.-i,.!
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Reportagens: Reuniões Sociais - Casamentos
.

-- Políticas - Coquiteis - Esportivas
Atende a qualquer hora do dia e da noite,
serviço rápido e perfeito.
Jornal "O ESTADO" Conselheit:o Mafra,
160 - fone 30-22.

menta r, mas logo aos, 4 mi­
nutos, ao tentar mpedír o

avanço de Nanico, sentiu a

velha contusão no joelho es­

querdo. Socorrido, retornou
\ogo à luta, mas aos 20 mi-­
.iutos, num encontro com

Hélio, voltou a sentir o [oe­
CONTUNDIU-SE LOLó lho, sendo carregado para
O médio Loló, improvisa- " fóra da cancha para reter-

'o primeiro tento verifi­
cou-se aos 13 minutos. A
bola, depois de causar al­
gum perigo para a meta de
Bernardo_ A bola sobrou
para Hélio que cabeceou·
fraco, indo a pelota ter aos

pés de. Betinho, o qual de
imediato arremessou com

viólência, fazendo-a bater
no arqueiro e entrar. Aos 42

minutos, ainda da fase ini­
cial, o Olímpico empatou
por intermédlo de 8chip-
pm::mn, ao cobrar com admi-

...

�;��in��bili���: �:�;!�i:� I � I'F===========?"========�,lua". A pelota, vinda calma-
C, LU SE R EC R E A TI VOmente dos pés do extrema

canhoto, descreveu um pe- 6 DE J A N E I 'R Oqueno circulo e entrou, sob '.......
as vistas de Tatú que tei­
mou em não executar o sal­
lO, .�om o qual teria evitado
:) gol. O arqueiro def'endeu'
se da falha, alegando ter
.ido mal feita a barreira. A
!lOSSo ver, foi "frango"
mesmo.

Vem a fase derradeira e

J Avaí cresce em campo pa·
a lego aos dois minutos
Jesfazer o empate. Nilson
huta forte e Bernardo de­

fende, mandando a 'bola a

dcanteio_ Cobra-o Vadinho

que prova uma ligeira ba-;
r flmda frente ao arco de

I
Del'l1ardo que tenta a defe-
� a e nho ,consegue, indo a

'I1,01a a Ivo que cabeceia.
novamente defende Bernar'

,:0, se;�l conseguir agarrar o r:,alfo cL� couro que vai ter I
;, Betinho que cabeceia para I
rs l'edi)s.' Até os 12 minutos:

.

t- A') 'lt'
I

nves lU o vaI ,so )1'e o UI-I
110 reduto adversário, sem i

(ontudo ccnseguir aumen- I
tal' a diferença. Aos 16 mi­

nutos, um pelotaço de Na­

Eico, propor.ciona a Tatú
realizar grande intervenção Imandando a escanteio a pe­
lota que tinha :por endereço Io canto direito da meta. Foi'

E,STREITO

PROGRAMA D .... FESTAS DO
M�S DE DEZEMBRO

DIA 8-

Bingó dançante - às 20,00 horas
DIA 10 -

Soirée de formatura do Curso Nor­
mal Regional Haroldo Carva�ho

DIA 14 -

Soirée de formatura do Curso Bá­
sico Técnico Comercial Senna Pe.
reira.

DIA 15 -

- Bingo Dançante - às 20,00 horas
DIA 17-

.soirée de formatura dos Contado.
randos de 1960 da Escola Técnica
Senna Pereira.

SERÁ EXIGIDO A CARTEIRA

,.
SOCIAL E O TALÃO Dó l\fíl:S
CORRENTE.

L
OBS.
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f I

jogo pelo certame, visto não
D' 11 d d br id d A bl éi

t id B-' la e ezem 10 - presr ente a ssen ela
e1' compareci o o ocaiuva

)1 h L
.

I ti d E t d
f t F'

. � z oras eg is a rva o s a o -

para en ren. ar o

1Ig'uelren-, Promoção _ "'A Gazeta Dr. Heitor Ferrari _ Pre-

� _�ue assrm venceu pOI

I
Esuortrva de São Paulo". s idente do CRD - Dr. OI·

.

.
- Patrocínio - Rádio Gua- dernar de Menezes -

. pe-
RENDA rujá de Florianópolis legado do SANDU - Dr.

I Distância - 7000 metros Antonio Freitas Moura -

. _ I Percurso - Largada � Delegado de Policia - Sr.
F'raquinha a arrecadacão l .. .

I do '0 o: Cr$ 14.45000.' i (Rua FelIpe Sc�mldt, em Odi Varela - presidente
"

_

J g
-

,

I frente ao Magazme Hoep.e. da FAC - Sr. Claudio

T d' d
·

d
..

t' cke, Praca iV de Novem- Hélio Peixoto - presiden-
aman are elxou e ser Invle o e· bro,

.

Rm; Conselheiro Ma- te da Câmara Municipal de

I fra, Rua, Sete de Setembro Florianópolis - Sr. Osní

'isolou O Postal na (liderança, ao per- e chegada no mesmo local Mello - Presiodente da

I ela partida) - 5 voltas. FCF - Capitão Sidney de

der para O Treze de Mallo por 2'x'1 HOMElNAGEADOS - diretor da DVTP
(

"

Governador Heriberto Hul- Juiz de partida - Pre-
3e - Almte. Augusto Ra- feito Osvaldo Machado
demacker - cmte do 5° Juizes de chegada
Distrito Naval - CeL Ru- Professor Libório da Silva,
bens Barra - comandante, Sargento GaiubY Alves de
do 14° B.C ..

- CeL Eucli- Almeida, Prof. Erico Strae­
des Simões de Almeira - tz Júnior, Professor Edgal'
comandante Poli.cia Militar Arruda Salomé Silvio Se­
- Major Alberto Bins Net- rafim da Luz.

'

to - comandante da Base
I

Árbitro geral - jorna­
Aérea -. Sr. Osvaldo

Ma-I'
lista Arybaldo Póvoas, re­

c:hado -

Prefeit.o Munici, presentante de "A Gazeta

9".1 - Dep. Ruy Hulse - E:sportiva de São Paulo.

PRELIlVIINAR

cena' comovente: o player
não se conteve e chorou com

o rosto eolado ao gramado.
Mas levantou-se e prosse­
guiu para no final da re­

frega quase conseguir com

um "petardo" o tento da vi­

tória, tendo a bola passado
por cima da barra principal.
Elogiável a conduta do ve­

terano player que, mesmo

sériamente contundido, per­
maneceu na cancha até o

apito final do juiz.

OS QUADROS

partida preliminar, em con­

tinuação ao certame juvenil.
Venceu o Atlético,' pelo es-

_

core mínimo. O Avaí iperdeu
boa oportunidade para em­

patar, desperdiçando um pe­
naI. Pela manhã não houve'

OS MELHORES

.No Avaí ; Cláudio, Enísio,
Gercino, Nilson, Vadinho e

Betinho, êste último o me­

lhor dos 23 homens. No

Olímpico: Hélio, Jango, Na­
nico, Schíppmann e Aduci,
destacando-se êste último
como o melhor do time.

ARBITRAGEM

ADMITIMOS UM QUE SEJA DATILóGRAFO,
COM REDAÇÃO PRóPRIA. DA-SE PREFERÊNCIA A

QUEM TENHA PRÁTICA.

.f!tOCURAR D. EDI DAS 17 às 18 HORAS, DIÁ-

I queou
ante o conjunto do

Na tarde de hoje, sábado, Treze de Maio, pela conta-,

foi realizado no estádio d8. gem de 2 x 1, de1pois de .se

F.C.F. mais uma rodada manter na ponta da tabela
pelo ,campeonato de amado- e invicto durante o trans­
res da cidade. Na peleja curso de tôdo o turno e

preliminar jogaram Ta. duas rodadas do' returno.
mandaré e Treze de Maio. inegavelmente as coisas :co·

Esperava-se que o conjunto, meçam a se ,complicarem
I

po Daré, conseguisse pas-I para o Tamandaré que na

sal' pelo onze trezista e
_
rodada passada, não foi

rumar firme em busca do além de um empate frente
titulo maxlmo. Contudo, ao Caravana do Ar, por
para surprêsa geral, o qua- O x O. cedeu assim o Daré

dro do·Tamandaré, oTienta- a Ji.derança para o Postal
do por Rozendo Lima, ba- Telegráfico.

AUXILIAR D'E ESCRITORIO

O treinador de atletismo
da equipe do Figueirense
Futebol Clube, professor
Arruda Salomé, esteve dias
atrás em Blumenau opor­
tunidade em que c�nvidou
o veterano Waldemar 'I'hia­
go de Souza, para disputar
a sensacional Preliminar
de São Silvestre, marcada

para o próximo dia l1, com

início às 21 horas.
Além de Waldemar 'I'hia-

go, o professor Arruda Sa­
lomé, contará com' um pu­
nhado de atlétas bem trei­
nados que disputarão a 'su­

premacia da Preliminar de
São Silvestre além de me­

dalhas e traf'éus, Será a

nrtmeira vêz que o Figuei­
rense Futebol Clube, par­
ticipará de uma Prelimi­
nar -de São Silvestre, e no­

te-se com chance de bri­
lhar intensamente.

• 16111H6 ••"
�
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II II
II A RAINHA DAS BlCICLETAS, acha-se apare II
/1 lhada para C'onsertoR, reformas e pinturas de II
/1' qualquer tipo de biciclatas e triciclos, contando II
/I para isso com um COl'pO de mecanicos e pintores II
/ / altamente especializados. II
II II
II - - .- - - - - -

-
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"0 BSTADO" O M.AlB ANTIGO DIARlO Da 8. CATABDIA FLORIANÓPOLIS, 'I'êrça.F ería, 6 de Dezembro de 1960 -5-

(Do "Diário" de um so­

brevivente atômico)
A. Seixas Netto

I

· .. e já estíava determina­
do. localizado, mapeado, pa­
ra além de Plutão, o planeta,
o último degráu do átomo

solar, a décima estrêla-mun­

do, r.o Universo local, páiiãa,
iria, gaseoza ...

· .. e o quinto satélite ju­
piteriano havia explodído em

meteórítos, sob o olhar te­

lescópico, calculador, hipo-
É por Éle que se norteiam tetizante dos astrónomos ...

tôdas as bondades e se orí, .. ' e a .Lua prosseguiu, fu­
entam, em meio ao oceano gjndo à Terra, lentamente,
revôlto, todos os náufragos. iogarítmícamente ...
A Hi<'�ória .- o conceito elo, ... e as máquíaías arjtmé­
quente é do Bossuet - pos, tícas de Pascal tinham evo­

sue apenas duas páginas: a luído, por fatalidade cíenti­
primeira começa no bêrço fica, para as máquinas cere­

das idades e a segunda se bradas de Neumann ...
inicia no bêrço de Jeaus, no

... e o homem da Terra
presépio de Belém. Sim tudo pensava, mecítava, ante­
mais, homens e fatos,' índí, gozava o

. paraíso Inercial
vídualídades e acontecímon, das suas conquistas ances­
tos, Se agita, gravita em tôr, trais sôbre as máquinas es­
no de Cristo. Sócrates foi o cravas ...
Aristóteles, o rílóeoro, Jesus

, "

f d d d
. . .. e marchava, na totali-

e o UlUcO un a ar e uma religião. A frase é de Ernes-
to Renan, o i ,j 'lspeito apologista do racionalismo.

zação das vitórias, para o

I
seu último combate, o sua

para o e oquênte Laerdaire, um dos príncipes do público
'I

.
, última agonza ...no u timo século, Jesus era, no messianism., universal

do tempo o anceio de tôdas as almas, a preocupação de
II

todos os corações. Na noite histórica, em que .penetrou
. " e ° ser humano esque-

t cêra penosa assensâo ano

J1'�m�samen e no ,mundo e pela porta de um simples PI:e-
t --I tiga 'para o vazio do Uni-

S?P.IO, uma es Te a, em todo o SE/L! esplendor sideral, in-
e id iu os ser s

.

ôb bê h verso, para o leito cos
A

' 1 ralas' �o re o erço umilde, guiando pas-
Lares obscuros � �'els, faustosoe para o local em que se

mundos ...

c�m.eçava a redigir, a luz de astros, a segunda grande
... e havia sub-terras sa·

rafl'll1a da Bíblia Sacra. Perto, Jerusalém, a cidade sa-
telóídes mundos artificiais,

r:�·JI.ega, mergulhava na orgia, à luz sepulcral de fulgor
que transformavam a Terra

sirustro, tal como as lâmpadas fatais, que iluminaram °
em átomo estranho, rude,

banquete fúnebre do Rei Baltaza maldoso, fatal. ..

. V.ei:se�adol'es de Roma Imp ial, em hexamet i-os ... e habiantes inusitados

lmpenclvels, vaticinaram o acontecimento sensacional. d'outros Universos rugiam á

�alava por t?dos. a lira do notável cantor da "Energia". passagem da Terra pelo 'mar
.c; predisse, insp irado : "Movido em seu eixo o mundo cósmícc, Qual nave fantas­

osei.lal'á:'. �s "'Lêiras Santas" por onde rpass�u o sôpro ma, amaldiçoara, decaden­
d.i msprraçao do Eterno, sé: uloj, antes, pela palavra de te, pavorosa ...

fogo dos profetas, marcam o dia certo da vinda do De- . .. e o cinto de Van Der
sejado de todos os povos, Allen apertava, estrangula-
, E.o esplendor celeste, iluminando o presépio humil- va, destroçava, nas cordas
ae e s imples, esparge raios de esperanças de venturas invisiveis da radiaçuo, as
cm par de um� Doutrina, que vem redímir.. de uma Era origens biológicas ances­
Nova, que se inaugura opiclatória. trais, obrigando a vagar pe-

, V�lvemos séculos. E ainda hoje em meio ao caos de los continentes Iegíôes de
tanto erro no naufrágio de tantas instituições palíveis monstros escapas às lendas
Porque humanas, .

Natal é, ainda e será sempre, a Pl'J'-' c' s écul s'" o s o ...

ma�era_ de �ovas esperanças, o bálsamo vital de tantas'
d
.. eSI.1 uso.. es. E a fes.ta de. tôdas as almase, é a expectati-

III

"a I . .. e as Ilímítações rílosó
c saarc a, o anseio animador de muitos desalentados:
Renovam-se os aspectos da vida, ainda a mais amargu-

ficas, metafisicas; cósmjcas.]
rada. Resu rgem do túmulo de seus desespêros os Lá-

dos cérebros humanos, fo·

zaros ainda os mais desgraçados. Assiste-se a um SURGE
ram trocadas por matemá­

�T �JVIBU�A, que galvaniza indivíduos e povos '" É
�icas limitações puras, 'per­

a noite sanc� com a sua comemoração augurai, desper- feii!.ls, positivas, dos cére­

tando energias, trazendo estimulas misteriosos. Mesmo
:)1'05 mecânicos, elétricos,

par:: Os �Ll� não crêem, mais, para os que, torturados eletrônicos, atómicos ...

!)e.o .cepticiamo, duvidam sempre. É precisamente por
... e l). faculdade, a capa-

l�SO - coitados! - sofrem sempre. cidade, a instrução de pensar
nos sêres humanos, cedeu,
�nlglôriamente; brutalmente,
formié'àvelmente, lugar à

arte, à té:;.ni"c.'J, à velocidadE
equacionada no saber das
máquinas ...
... e pe'.o t"mpo no espaçe

a criatm'a vencet1 o cria­
dor ...

· .. e os conhecimentos de:
centenares de civilizações,
romperam, em segundos ho,

ranos, o desequilíbrio dos

fenomenos, dos illistérios
das cau�.'ds primeiras ...

· " e jogaram OS sêres
humanos no cáos da última
causa 'chamada morte ...

IV,
e os sêres humanos es·

perarom all'cio�,1J.mentc, in·
,onsequentemente bestial·
mente, aQuêle di� perverso,
diabólico, horrendo, em que
seria o :'.escanso constan"te.
a preguiça eterna ...

ítULUNAf CATOLlCÀI
A. ,SCHMIDT

'O QUE 'RE�EMBRA 'Ó NATAL
Assis Memória

No pandemônio de tôdas as doutrinas, na confusão

de muitas idéias, - desmandos de espíritos, aberração
de corações, - a personalidade, que avulta, sempre, é

Jes us Cristo. Ainda é para Éle na hora trágica, nos

momentos de aflição individual e coletiva, que se vol­

tam tôdas as esperanças.

Cristo Jesus, de ontem, de hoje e de todos os tem­
pos! Vosso nascimento é como o brilho solar em pleet. ZA'� S·

,

no E

Cl�O eniLe. Im, Iporque nêsse horizonte de séculos
,

se :;t�los �ue morreram e séculos que surgirão do fu­
turo mlstenoso - a vossa glória como a Verdade Eter­
na" que repr�sentais, não �em ocaso. Humanidade quesofle, hu�al1ldade que dUVida e descrê, que o Natal de

Jes�� seJa sémpre o renascim�nto de novos estímt)los,G ber ço de novas esperancas. SJm espera' E-le o 'M t..

f I' I
-

. " es I e
ln a ive , nao engana e nem se engana Sa- t'

" o suas es a�

p�lavras de amor e de .conforto: "Vós que viveis sob o
[leso do trabalho e das desditas vinde a mim E.
, 'I . '"

'
' e uvas

con"o areI: : E o que relembra o N'atal o Nascimento doMestre DIVIl10,
(Transcrito do "O DIÁRIO" de Belo Horizonte).

CASAS - VENDE-SE
eles e novas. Uma a rua Felipe Schmidt ne.cessitando
consertos em geral. Uma a rua Monsenhor Topp nova e

desocupada. Informações a Rua Felipe Schmidt n. 2 _
sala 3.

FLORA BOTI
Guida Bott e Senhora, AloYsio de Almeida Goncal-

-

NOTAS DEC'EIISTA"-SvCs e família, David de Aquino e família (ausent�s),
.

vêm por êste.mt�io c�nvi�ar os parentes e pessoas ami- (Cont. da '3.a pág.)
.f:as para assls uem a missa de trigésimo dia que será DI'ante de f" t
'I b d d' 7

.
, su iClen e nú-

'Ci: e ra a no Ia do corrente mês, às 7 horas da ma-
h

\'0 de órgãos orientadores e
n ã, na Catedral Metropolitana, no' altar de Nossa Se- fiscalizadores, é naturalIlhara, em intenção da alma da inesquecível FLORA
BOTT .

que os serviços postal e te-
',egTáfico não ofereçam res·

trições que de:pendam de
pi'ovidênci�s referentes a

organização, na execução
dos servIços.
POSTAGEM DE' COR-

RESPONiDENCIA En-
tre as condições para a pos­
tagem de .correspondência
que o público as vezes nã�
observa, em prejuizo"" pró­
prio, está a falta de indica-
ção em cada objeto, do

A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare- I' nome e endereço do reme­
lhada para consertos, reformas e pinturas de i tente, de preferência no

qualquer tipo de bicicletas e tri.ciclos, contando I' enverso. A citação do en-

para isso com um corp0 de mecanicos e pintores li dereço .cGmpleto do reme-
altamente especializados. II tente, aJém de assegurar o

retornJ da correspondência
em CMO de não ,se encon­
trar o des'tin4tJário, ainda
v�m facilitar a tramitação
da mesma nos. diversos con­

tl-óles in ternos do Correió.
o

PRECISA-SE DE EMPREGADA
A RUA DUARTE SCHUTEL N. 41, PAGA-SE
ORDENADO.

BOM

VEND'E-SE
Um terreno com três casas medindo 12 x 52.
Tratar Com o sr. Romeu Santana, morro do Ma­

rian.

II
1
II
II
II

/EN'DE-SE POR MOTIVO DE 'MUDANCA
t

Vende-se por motivo de mudança O Instituto d.e
Beleza "Macriff" situado na Rua João Pinto, anexo ao
Hotel Rara!. Informações no local, Horário ,cQmerC'Íal.

"ri
�� iii',� _"ii.

• • • e
produziam, superproduziam,
destruiram-se por exaustão,
na rigidez Irredutível das
orr'ens gravadas ...
, ..

' e. urr.' dia, circuitos des­

gastos, fitas ordenadoras
inaudíveis, cartões de perru-

· .. e pacientemente, con , tantos, imutáveis, especíri- planetários, voaram desor- ros em rasgos, deram inicio

tínuomente, ínexoravelmen- cas .».
I
denadameste de lugar, cum- à gi'ande conflagração das/

te, as máquinas escravas fo- ... e Os últimos homens prindo missôeg já sem fina- -máquinas cerebradas ...

rarn ordenando o império morreram debruçados sôbre lidades, sjncronízadas nos ... e o Mundo quedou ,em

fundial dos escravos da má, ímpossíveísi [ncompreêhsí. seus' cérebros de válvulas e, sossêgo final sob montões

quina... veis inusit;das equações de-I' arames,
ativados por bate- de sábia sucata ...

· .. e o ferro inerte, frio fensivas...
..

rias nucleoatómícas secula·
.

insensível, mecânico, robo- ... e não houve mais hís- ires... . .. e a Vida começou en-

bízado, exato, preciso, infali- tória no terceiro milénio

I:
. .. e os cérebros nÚCleo.

-

I
tão a reaparecer nos vírus

vel, tornou.se o senhor, c cristão.. eletrônicos calculavam repe- moleculares da albumina,

ano, o rei .sem fronteiras, V tídamente, constantemente, Urtica ...

sem nacionalidades, sem lejs, ..
' e o pensamento erra, passivamente, matemátícas

sem religiões, sem idéi,as... dor morrera ao poder do ínservíveís, narravam fatos ... e seria uma concepção
· .. e os cérebros rr.ecano- pensamento criado, enquan-

'

hístórtco.I já sem propósí do Cosmo para a nova m-

eletrôní tos pensaram seus. �o mísseis continentais, in- tos... manidade futura.

pensamentos de fichas cons- ter_'continentais, mundíaís, I ... e as fábricas-robot, I Fpolís., 1960

• • •

A roupa quu
convida ao
movimento

RNTISTA
DURA TôDA VIDA Feita com o incomparável Brim SANTISTA •

super-resistente e pré-encolhido, a roupa SANTISTA desafia as mais rudes condições de

uso, no trabalho, esporte e fins de semana. O feitio foi cuidadosamente estudado para

proporcionar máxima liberdade aos movimentos. As costuras são duplas, para durar tôda

vida. É a legítima roupa dos homens de ação. Apresentada em côres que absolutamente

não desbotam. TQdos os tamanhos.

CAMISAS-CALCAS-CONJUNTOS
,

Você pode adquirir as

camisas e calças se·

paradamente. ou em

conjuntos formando a

roupa SANTlSTA.
-�

Confeccionis'as e distribuidores au!orizados ALFRED Kalil Sehbe, Caxias, RGS - Confecções SEMFICA J. S. Tec. S. A..

GUinabara - FITELA Fios e T2.:idos Lida" S. Paulo - ROUPAS AS S. A. S, Pauto - Confecções ANTA S, A .. S. Paulo

F rodutos gar.lnticlo$ pel-l etiquêta @NTlSTIl qualidade que não custa mais

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

Un ícadur'Profissional!
APRE"DA INGLES·
com o Prof, Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveirâ, 42
',_ "I,l<\ W, _ ... WA .._ .. __w. _ .. -__ '.__-- ... li"

�
._-__

, --::-
.... ._

ORA. EVA B. SCHWEIDSOH BI(HLER I eZU%%'%8%::%%j..ÜSgU"'%%8%.,.U%h%SS%SnSSSC

ClINICA DE SENHORAS' E CRIANÇAS
HENRI(JUK PRISCO

PARAISO

••'DIOO

oJV5caoõotO' - DOlnll'" 4' S,DAO­
ra. - Cljnlca "I AdUltal

Cura0 de Eapeclallzaçio no HOIPl-.
t&1 dos Servldore. do .dadO.

(Serviço do Pror, Mariano d. An_
drade). ConllultlU: pell manhA no

Hospital de Cal'l<1ade. 'A tarde d...

16.30 hora. em l!1lnte no co�

tório. à Rua Nune. MachÍtdo, 17,

esquina da Tlradent.. -- Ttltt.

"766. Re�ldêncla �. Ru,. Kar••

chal Gania D'EO •. D.O lU. - T-l.

&120.

DR WALMOH ZOMER
GARCIA

Diplomado pela ,aculdr.c1t .NaoJq_­
oaI de Medicina da UIl1,,_dad.

co .Bruil

Ex .rn terno por concurse 4.....-

"idade_Escola. (80r"9loo 0.0 prof

O<:távlo Rottrlgt.u. Lima). b­
interno do Serviço d. CI.rUr8la dO

tivsplLal I.A,P.Ji!.T.C, 40 Rio d.

.Ir,nelro. Médico do HOIPlia1 ••

Ca.rldade • dll K".rll1dad' Dr.
carla. Corra••

DOENÇAS DB S.NHOBA8-
PARTOS - OpaRAçO.S -

PARTO SE� DOR pelo 006\<)110

PIlco_profU.UOO
Cousaltól'lo: Rua João PIO\<) D. 10

aaB 16.00' AI 18,00 !ler.... ÂMDC!t
com bor... maroad.... T.lefon.
8035 '- Realdêncla: Ru. O_n.,.&)

Blttencourt n. ln.

DR. LAURO DAURA I
CLINICA ••14L

l'�;peclal!.ta em ooolé8U... 4a Sa­
oner ... ·• 91"," urlu.rl .... cura .ra_

'JI0&! ""'& Inlecçôe. agudU • ara­
nICa.•. do tiparêlho genl.o_urlnárlo
em ambN o. "roa. Do,nllM dO

tlPsrêlho DlgllGtlvo. 40 lIlIHmI

nervoso. Horário: lO� li 11 •

2'h à' li bora; - Co�uHórlo:
Rua T1radentel. 1E -- 1.0 IIJ1d11'

_ Fone 8246· Re.I<1�n()la: Ju.a

Lacerds Coutinho, II (C�"u. Gil

Enpanh" - ron. "4111·

.------------

Dr. Hélio Peixot�
� c",

.-.-
ADVOGADO

f:scr1tórlo - Rua I'ellpe
Schmldt nO 37 - 20 Andar -

Sala 4. � ,,�-­I � "'-�

Residêncla Alameda
Adolfo Konder nO J'l.

Caixa Postal _.
Telefone - 2m. ! �i

!
i
I

Exames do Estômago - vesíeuta BUfar - IUn" _!

Toras - Ossos - Intestíno, etc.

Hlsterosalpingograffa Radiografia Obslétrlca

(Gravidêz) - Radiologia PedJátrlca,
DISPõE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
.rmER.çO, Rua Irmã Benwarda ./n, ODIblP • 00,.11ta (Almte. Lamêgo).

-_._-- -,----

(UNICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

Doenças Nervosas e Mentais -
Angwst1a - Complexos - Ataques - Manias i

I
Problemático Afetiva e sexual ,-

i

Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia !
Insulínaterapía - Cardiozolorapla - Sonoterapia e :
Ps1coterapia. _

Direção dos PSlqulátras - :
DR. PERCy'JOAO DE BORBA J

I DR. JOSl!l TAVARES IRACEMA :
• _

,
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

.

fi :
I CONSULTAS: Das 15 às 18 horas '

�

I
Endereço: Avepida Mauro Ramos, 2H6 '

:
(Praça Ete1v.1na Lúz) ,

. I

••* � � •••�.-

t<;"'pec!alisb em moJéstia. de anu.l • recto .

r"at&mllnto de hemorroidas, flatuLu, et4.

Clnraia &D&1
CONSULTÓRIO: - P,ua CeI. Pedro Demoro.

Estreito
1M3 -

DENTADURAS INFERIORES
M:&:TODO PRóPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA

'DR., MOORRI� �(HWEIDSON
CIRURGIAtJ DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO rARANA

RAIOS X - PONTES - PIVõS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horae

HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 horas
HUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MA TERNIDADE CARMELA OUTRA
SERVICO DE RAIOS X

•

Radiologistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLl \'li:!!: A
EWALDO J. R. SCHAEFER

i�·""'··"·"""·"·�·····"···"·"'''·
i ;'
I HUDIO JURIDICO ii

IMauricio dos .RelS -- advogado
Norberto Brant! - advogadr)

Advocacia em geral' no Estaóo
Santa Catarina

INOLATERUA
.correspondentea :

BRAS1LlA

� ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRU
til ARGENTINA SAO PAULO

i Ed. SUL AM1!:RICA 51) andar.

!! Fones: 2198 e 2681

"�""'.IIIII!O.'",I"""'''_�'.IIli<I'B�

C A N C E R DA P É L E
(Diagnósti.co e tratamento)

DOENÇAS DA PÉLE - SíFILIS
ÇõES - PLÂSTICA ABRASIVA

DR. JOSE SCHWEIDZON

DEPILA-

-MÉDICO­
Assistente da Clínica

De!l1íll'tológica e Sifiliográfica da Faculdade rle Medi­
cina do Parana

COX,sULTORlO: Rua Trajano, 29 - 1° ando
ATENDERA' DURANTE O MF.:S DE JANEIRO

Apartamentos: ALUGAM-SE
Alugam-se apartamentos de fino acabamento em

predio recem.collstruido, com espetacular visão pano­
râmica da baia norte, ponte Hercilio Luz e todo conti.
nente .. Apenas dois apartamentos por andar, contendo 3

dor�11itórios, ampla sala de jantar, banheiro completo
cozmha espaçosa, terraço de serviço com talique, quar­
Lo e W.C, de empregada e garage. Nos fundos ótima
praia para banhos e ótimo local de .pesca.

Ver à rua Almirante Lamego e tratar na Joalheria
MlIllfr a rua Trajano 4-C.

VENDE-SE
VENDE-SE ótima casa sita a rua Conselheiro Mafra

170, com bôas dependências, claras e arejadas fôrros em
't

'

al o relevo. soalho de tacos com desenhos, lustres, glôbos,
lampadas e grande quintal. O referido imovel -está no
alinhamento e desocupado para pronta entrega. Negocio
urgente. Tratar na mesma com o prop1'letário a qualquer
l1o,ru. A vendi,1 é por mótivo de viagem.

Dr. Helio Freitas ,
9 - "Soirée" de Formatura do Instituto de' DOENÇAS DE SENBORAA I

Educação. PARTOS - CIRURGU. -�!
" 10 - Disco Dance com atracões. CLlN1CA GERAL :
" 17 - Desfile das Estações

.,

Consultório: Rua Cel. Pe-
" 25 - "Soirée" Infahtil à partir das 15 horas, dro Demoro 1.627 _ Estrei· ii" 31 - �aile de. Gala. ,. .

to. das 16 à!J 19 horas (a3 lst- iOBS. - T,raJe a rigor - Cavalheiro,. ISmokmg .

ou do da F-"mácia do Canto). i

Sumn:�r. S�:lho�as ou

senhont.as,
vestIdos

I Res.: .�411tos Sara1va" 47:> I
complldos llgOlosamente. •

E t 'lt F 23"2!

.

•
".

li "-1 6367.
S re o - .ones ... e

I ""

Valconstrulr? 'Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
TACÓS DE LUXO

UTILIDADE BELEZA E DURABILIDADE DR. GERR'EIRO DA FONSEC'ACORES DESLUBBRANTES
INDUSTRIA DE MADEIRAS TACOLINDNER

Representantes nesta Praça
INCAS REPRESENTAÇÕES LTDA.

gua João Pinto

c
. E. VIE'GAS ORLE

Advogado
,

ED. ZAHIA. z v ANDAR TELEFONE, 2248

Escritório de Advocacia
Rutl Felipe SChmldt, lt - 2.0 andar - F'1orlanópolb
Dr. AcáciO Garlbald.1 S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhist8..!l - causea Clvela, comercíaís, cnmi­

naís e nscais - Administração de bens - Locação e ven­

da de Imóveis - Naturalízaçào - inventários - Cobrao­

;a..� - ContatlllldadE" escrttas. balanços. anáUse.· � QeI1clu

LOTE
\·cnde.se ótimo lote, sito à rua Urbano Salles,
:11'('<1 '100 m2. Informações Edifício Montepio,
:�" andar �ala 30:; - fone" 291 - 3426.
---------------------------------------

CLINI,CA DENTÁRIA
DR, LUIZ C, SILVEIRA DE SOUZA

IH)IlARIO: 20.8. - 4as, e 6as, - das 8,30
horas
3as. e 5as. - das 18 às 20,00

DU. JORG'2 SEARA POLIDORO
HORÁRIO: 2as. 4as. e 6as. - das 19,00

horas
Bas. e 5as. - das 8,00 às 11.00 horas

CONSULTORTO: Felipe Schmidl, I!) - 10 andar
- sala 2.

I
.lHA 4 "Soirée" de Formatura das Normalistas do'

. Colégio Coração de Jesus. I
7 - "Soirée" de Formatura do Colégio Cata-

I

" DEZEMBRO

de

nense.

8 - Baile de
Direito.

FaculdadeFormatura da

Flot'Íanópolis.

j

I
______-.-.-.-.-'_---�__�

I

horas

às 11,30'

às 21,00

U 11./& CoueJhelr. mafra, 1.0
!1!!e{ol.le 8022 --- C·:UI.. Postal 1S9
lí:nderrco Teleatráfico ESTADO

HIU.TOR
gg be.. de A rrüds R.amol

(; I R E-N T •

DomIngO!! Fernandes de AQulJlo

a.DA 'fOR.S
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - Andri

Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaClo - Zury Macha'
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silve1ra Lenzl

COLABOHADORES
Prof. Barr('lr"l' Filho - Dr Oswaldo Rodrig u e , Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

:>rof. Othon d'E(:1I - Major Ildefonso Juvenal - Prof

Manoelíto de Ornel+ns - Dr. Mi:ton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa -- Prof. A. Seixas Netto - Walts,
Lange - Dr. A�yr Pinto da Luz -- Acy Cabral 'Pelve -

Doralécío Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalhe
- Fernando Souto Ma.ior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima

Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLíC1Dj.9.
')smar A. scnnndwetm - Aldo Fernanà� - VirgUlo Dl..
- Ivo Frutuoso,

HIPa.BaNTAlIIT.
It.. "r....ntaç&etI A. 8. Lar. Lt'a
".lO :c- Rua Sena.ol n.Slta• .1. - ,

,..1. II6U'"
� ':'$1110 l{lu Vlt(\rh �fj7 - ..�'., " -

Tel. It-8'"

It,.,rvi(e Tele.C'ráfko d. UNITIU) PRRS8 (li - PI

AGJ:NnS • CORR.SPOliJOJlNTBi".
•• l'e.do. IM lIIIIunieiplM " 4A"'TA , ... 'f ..... 'HN_

ANlJNC ••J8
tAI.uIl.lIl,. r-ctl!ll P'litflc, d. t('ord. ro. I ta".l.... vif1H

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos articos �."'I�'n;),";(\.,

l O T E S

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO - DENl'ISTA

Cliníca - Prótese - Ch'urgia Bucal

Raio X - Úlfra Vermelho

Preparo de cavidades pela alta velocidr.de

BORDEN AIROTOR S. S. WHITE
Consultório e Residência:

J:ua Jerônimo Coelho, 16 - 1.0 andar - Fone 2226

Exclusivamente com horas marcadas

Com grande tac1l1dade de pagamento. vende-se 10Hi

'I. longo prazo sem JUTOS, sitos á rua Lauro LinhaJ:es, 1)1'Ó­
ximo a Penitenciária. Podendo- o comprador construír iua
casa, Imediatamente.

Vendas: EdifícIo Montepio 30 andar, -- Sala 305 -

Fone 2391 e 3426.

de

LEIA·
.Panôram
A REVISTA DQ PARANÁ

em tôda$ as 'bancas

TRATAl\fENTO das SINUSITES sem operação ,por
UL'I'RASOX e IONTSAÇAO. EXAMES dos 01hos e

RECEITA de óculos com' EQUIPO BRUiSH-LOMB.
EXAME de OUVIDOS. NARIS e GARGANTA por MO.
DERNO EQUIPO RHENOL '(único na Capital) OP'E­
RACÃO de AlVIlGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

SIN>USITES p_elos mais model'llos proC'essos. Opera em

todos os HOSPITA]S de Florianópolis.
CONSULTóRIO - RUA JOÃO PINTO 35 (em

frente a Radio Anita Garibaldi).
RESIDF.:NCIA - RUA FELIPE SCHMIDT 09

FONE � 3560.
REINICIARA A CLINICA ·NO PRóXIMO M1l:S,

I João oritz s. ,6.

"" 80SISAN"" PllAç. 11 Da NOVEMBRO - 18QLJINÁ
aUA rELIP.I SCIUIID...

-1'= DIS:rlllTO �o .l8�nlTO CANTO
'.

'

.: . .;: -_.-...--....,._._ .....
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o
í

m p e t o

mentista é também
catarinense. A conscíêncía
acendeu-se no po.vo, como

que tocada pela magia' é pelo
\�êmito que hoje percorre
o país. E esta eonseíentlsa­

çâo '�a realidade não se

operou de maneira ímposi­
tíva c,e fóra para dentro.

_ Ao contrárío, ela foi indu­

zida pela própria popula-
:ção,\ segundq um processo

de captação .� Ij,::á:lise, sim­

ples na aparência, mas fér­

til em resultados. O diálogo
realizou o mi'agre _ � �'. ans­

formar as clareiras na lar­

,ga estrada em Que hoje se

constituí o quadro existen­
cial barriga-verde.

E, mercê ce Deus, êste

diálogo' em �ue o Presídtrrte
da Feder::tção das Indústrras

pronunciou a primeira pa­

lavra, vai ter curso de aqui
por frente, E' o compromis­
so ('.0 índustnul com o povo

\ que o fez Governador.
, ...

a curso, para o proveito de
todos e o bem-estar maior

,de cada um.

* * *

'Senhores.
Êste Seminário, Santa Ca-

taruna devo-o' a Lídlõt Lu­
nardi, presidente da Co;n-

fe'c,cltlçãó Nacional da In-

dústria. Lídio Lunàrdi é

mineiro, E as alturas das

Minas Gerais transferiram­

lhe, ao lado de uma lúcida

íntelígência, a possíbílícxa-
de de ver o Brasil no seu

conj unto. Insatisfeito ..om a

visão global ::'8. terra brast­

leíra, Lidío Lunardi uuís
penetrar os segrêdo., dêste
País e, sobretudo,' alrr:!joll'
nbrir ao; brasileiros o co­

nhecimento ímteíro o'a, Pá-
tria comum. E Santa Cata­

rina escolhida, reservou-lhe,
para orgulho nosso, o suo

ce."s oesplêndído dêste Se-
minário.

IE executando '.iS :',elibera'

ções do President:· do mais

alto órgão da indústria

brasileira, conosco conviveu
o Dr. Jacy' Ma:alhães, _uj!.C
paixão pelo estudo sério (

pela pesquisa sã. venceu já
os limites do Bl'.,sil. E com

Jacy Magalhães, vai aqu.
uma referência muito es-,

encortros, c e muitas pa­
.lestras e de suprema .hu­

'manidade. Eu me refiro a

Eurico "_i. Costa Carv�!ho,
companheiro meu ce tOdOf
Os percul'soS, nêstes doze

n�êses de convivôncia com

os catarinenses. Eurico eH

Costa Carvalho está conos­

co! colhendo o mérito que
não Quer aceitarr� haver
levado a têrmo uma jornada
que lhe absorveu as horas
tôdas dêste ano Que está. a

findar.

7

R.
em nossos trabalhos. Eu a

tomo como 2. conf'írmacâo da
I dade de que os homens
foram feitos para se com­

preenderem e recíproca­
mente se í<?.'Judarem,

REPORTE'R FOTOGRAFICO
AMILTO N

tão anontecend,o n=il Ra­

roscap.

-0-0-0-
TEREZINHA Gonz8jga, a

bela rainha do Lira T. C,
aconteceu acompanh9.da
do Dr. Miguel Hermínio
Daux, ,ra "soirée" de sába­
do p. 11. nQ Clube Doze d,e
Agosto.

-0-0-0-
O CLUBE DAS Sorolltimis­
tas está I.!e ''Parabens, pela
grande festa de sábado p.

p., com o desfile Bangú no

Clube Doze de Agosto.
-0-0-0-

OS ESQUIADORES Cario­
r as Qué virão !a esta Capi­
tal, para um "show", na

Semana :::a Marinha, serão

recepci.onados, pelas mo·

ças filhas das Pio,neiras
SOc!3.is.

-0-0-0-

MARILIA PELUZO, com

um elegantíssimo modêlo
fez a entrego simbólica da

faixa de Miss Bangu do
Es.tado.

-0-0-0-
LUCIA MARIA Lange, Miss
Florianópolis aC0nteceu

muito elegante no Coquitel
"Opera.ç,ão Imprensa", nQ
OS<!Jr Palac,(' Hotel.

-0-0-0-

Cotp êxito foram realizadas
no dia dois p.p. as solenidade
de entrega!(le diplomàs, do
Curso da EScola Profissío­
nal 'Feminina Dr_ Jor,ge La­

cerlda, no Teatro Alvaro de

Carvalho. A sra. Jorema

Peç�nha Gonzaga, diretora
Ido Curso, está de para­
bens'.

-0-0-0-
'NO PRóXIMO sábado, te­

remos o comentado Disco
Dance. Diva Carvalho, a

Miss, da SerrJ:.\ha será apre­

,sentada.
-0-0-0-.

A HAI�HA DÁS BICICLETAS. acha-se apare­
lharia para consertos, reforrnas e pinturas de
qualquer tipo rir bicicletas e tricictos, contando
!18\'fl isso com 11m COl'P') de mecan icos e pintores
a!tanwllte es pec ia l izn dos.

lhida do convite, p�Ja L­
daiguia da presença, dei�o
a ::.ertl"a ,é.e que eu, maís do
que ninguém, acredita nas

conclusôes ',� Que chegará
com a intensão de servir ao
Estado. Hei flq lhe colher

Aos meus amigos do Ln- os resultados para transror­
teríor 'Co Estado pela aco- . rnar err, ato, com a vossa

\

ajuda e '2 vossa assistência, :

as aspirações que êle tra- I
duz. Não faltará, é a minha I
convicção, o concurso dos'
impulsos criadores dos nos­

SOEI homens de emprêsa,
cujo espírito de colaboração
e cuja idéia de Iíberdade,
realícade dêste semináriO.,se concretiza r.'J. própria

Êste certame não é ape-'
'l'4as máis um congresso,
dentre muito,s que, dia a

dia, se marcam e se encer­

!l�a.m, vazios de repercus­
são. Êste conclave, vosso e

meu, Êste >Seminário é a

vossa presença no Govêrno,
Êste Seminário é o encontro
do Povo com o Poder.

,

Também ao doutor Hans

Goldmann, técníco ínsuspe­
rável que ce longa data eu

aprendi a admirar ,fica, o
meu la.gradecimento. Hans
Goldmann foi o conselheiro
experimentado, a voz calma

solvendo a dúvida, a tran­

quilidade saldando o debate
caloroso.
E por fim, testemunho o

) gradecímec to meu e da Fe­
derüçãn das Indústrias, ao

Coro'"el Antônio de Lara

Ribas, e quem o Presidente
Lídicil Lunardí entregou a

execução cos atos adminis­
trativos dêste Seminário.
Também êle foi incansável.
Também êlc se desdobrou

de jeito a- Que tudo Iôsse
previsto e coucretízaco. Agra
.ieço também a todos os que
participaram do Seminário

. ,

como assírn à imprensa es-

crita e falada,

Senhores congressistas.
Ag'l'acieço a présença nêste

ato do representante do
Ex:elentissimo senhor Go­
vernador do Estado, das,
autorlrade , e l'epreSel��n-

Reportagens: Reuniões Sociais - Casamentos
-. Políticas - Coquiteis ._. Esportivas
Atende a qualquer hora do dia e da noite,
serviço rápido. e perfeito.
Jornal "O ESTADO" Conselheiro Mafra,
160 - fone 30,-22. •

----.--------------------------------------------
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J\RQUI'J"'IETÜNICO
TOPOORAFICO

o DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
• TTMBRES. Eira.

Comunicação -- Recolhimentos
de Contribuições \.

.

Reconheci e reafirmo que
não bastn, por parte dos ci ..

dadâos, a aceitação de pla­
,:os e projetos. Nessárío é

que possam (1e'.es ter conhe­

cín.ento, nos detalhej, e nas

origens últimas, pa;', que,
pecial a outro mineiro, já

possuidores cos .dados tun-
conhecido vosso, de multo­

damentats, lhes emprestem
adesão cnnsciente, ou lhes

sugl,' .. rl1 as l'eformulaçi;es
adequadas :t sua ple.r:a va-

1irlade�
Só aRsim, E:u estou certo,

será 'Possível '.:, seleção dos
empreendimentos Que povo
e Governo �everão levar

INSTITUTO ·DE APOSENTADORIA E PEN­
SÕES DOS COMERCIÁRIOS

Delegacia em Santa Catarina

Levo ao conhecimento dos empregadores' vincula­
dos ao IAPC que em virtude de encerramento do' balan'

co do corrente exercício, fica suspensa no dia 31 de

dezembro, na Sede da Delegacia, a arrecadação de

L o!lil'ibuic;ões.

SubstO AutO 'belegado em exercicio
HAROLDO DA SILVA

li
II

Li
II
II
li

�%%S%%S��������$S$ss::SS%%%S%S,'
. :Edilôra Globo S. A.
, RUA TENENTE SILVEIRA 56

DISPÕEM PARA PRONTA ENTREGA
CURSOS DE L I N G U A P-H O N E

nos seguintes idiomas

INGLÊS _' Am.
ALEMÃO
FRANCÊS
INGLÊS - Ing.

. . . . . . . . . .........

Profissão. . ,
, .

Rua , N° ; .

Cidade ' .

.

'-SSSSSS%,SSSS%%$·4S-S:USSi.ij 'S:SSS;'S,US'fSS"�
,;::,:'

tos elas entidades liga�.s ao
proceRRo de desenvolvimento
do Pais.
Testemunho às personali­

dades que comparecem ,a

êste :.onclave em nome COS

Govêrnos estrangeiros :.: de

Embaixada� acrerlitadas
junto ao Govêr·no brasileiro,
o meu profundo reconheci­
mento pela sua particip'3ção

rina.

-0-0-0-
A IMPRENSA escrita e fa­

lada, foi homenageada no

Osuar Palaca Hotel, com o

lançamento da "Semana da

Marinha", no sábado' p. p.
-0-0-0-

CONFORME ,o convite do

Jornalista Teófilo Prad,o,
�starei acontec.endo em La­

jes nos ;próximos dias Sete

e Oito de Janeiro, ,com uma

Glamiur. Quem será?
-0-0-0-

A "SOIRÊE" de formatura
das magistdandas c,e 1960,
,no Lra T. C., àcontece.u
movmentadíssma e muito
"chiC:k". '

-0-0-0-
ÀS 24 HORAS, os pais dan­

çaram a, valsa. com, a" ho­

menageadas. '

"'-0-0-0-
A SEGUNDA valsa, foi ofe­
recida aos noivos, namora­
dos e convidad.os.

-0-0-0-
MARIA LUCIA, Fertim,
Justina Sorgato e Tônia

Ajlldriato, três srtas. da

�'socie�y" de Caçador, eS-

O ,DESFILE, Idas "Esta­

ções" se'r4 a quinta novi­
dade id1ealizada e apresen-

- - - -

7' tad3J pelo ,;colunista no Lira

Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi- II
-

'1'. C. 24 Moças representa-
dcletas encontram-se a vehda na RAINHA i rão os 12 meses do a,no.

DAS BÍCIGLETAS, em todós 03 tamanhos e pelo I Acontecerá no próximo, dia
menor ,preço da ,ci.dade. Rua Conselheiro Mafra I 17. Sucesso à vista.
154. II -0-0-0-

RECEBI UM telegrama do

,Sr. Nelson Ca!I).,pelo, pai de
.Cel�'Y e Tony Campelo, com
agradecimentos pela cari­

nho",'a recepção organizada
.

'pelo Colunista, no mês ,:e

,novembro p.p.
-0-0-0-

SÁBADO P. P. aconteceu
no iLira T. C" o grandel Co­
quitei do Seminário Sócio-

-

Econômico de 8anta Cata-

DIVERSOS PLANOS DE VENDAS
Solicitem uma demonstração em sua

residência pel<� fone 2624

Inter�ssados do interior queiram usar o

cupon abaixo.
' I

EDITORA GLOBO S. A.

CAIXA POSTAL 259
FLORIANóPOLIS

Queirarr_ nos 'enviar propostas e pltmo de venda

p:l ra o curso linguaphone de

...........................................
.

Nome: ,:
, ,._:

.

O DR. R'UBENS de Arruda

Ramos, usou da palavra, no
Coquitel "Operação 'Im­

prensa", à convite do' Co­
mandante I�O 5.· Distrito

Naval, Almirante Augusto
H. Rademaker Grunewald.

-0-0-0-
Ê COM satisfação que re­

gistro o noivado do jorna­
lista DaLmiro Mafra, com

a srta. Cleri Maria Felipe.
-0-0-0-

O LAR DO ,SR. e sra. Apos­
'�ólo (Catarina) Kosmos,
está enriquecido com o 'has­
cimento da graciosa m.ellli-

na CHRISTINA, no domingo
p. passado, na Maternida-
de Carlos Corrêa.

-0-0-0-
O SR. ACIOLI Wasconcel­
los e o Dr. otto Entres,
comodoros dos Iates Clu­

be,.. �'Florial:1ópolis" e Ve­
leh'os da Ilha", 'acontece­
ram no Coquitel "Operação
Imprensa".

-0-0-0-
OS SRS. DARCY Souza
Canto e Silviõ' Meirelles,

MMlllbros da Junta Adminis­
trativa do I.B.C., represen-
tante de Sta. Catarina, e

Agente Idos Escritórios de

São Fralnlcisco, circulam
nesta Capital, acompanha­
dos do ,Sr. Antonio Apos�'
lo,

.

diretor do I.B.C., neta

Capital.
-o-O-o�

A GRACIOSA Lucia Rupp,
aniversariou no domingo
p. passado. Feli:;.idad� pe­
lo acontecimento.

-0-0-0-
A PROFESSORA Dra. Emi-

.

liana Simas Cardoso, foi a
Paraninfa Idas magístran,
doas de 1960. O colunista
felicita a eficiente e dedi­
cada professora, pela mere­

cidíssima homenagelm das
alunas lUoormalistaSl dêste
anO .

.. - ---._--------- ------------

P_ROGRAMA oô MÊS
Programa do mês de Dezembro
Dia (i - CINEMA - "O Semeador de Felicidades"
Libera, e e Dorothv Malone - Colorido'
Dia 7 - BINGO - Natal cr iancas - Enfermaria

ii "Hospital de Caridads
'

I! Dia 11 - Formatura Faculdade
Farmácia.

I'

!I

Odontologia :
Dia L.l - CINEMA - O Fantasma da Rua Morquí
Karl Ma ldos - Claude Dauphin e Patricia Medina
Color-ido.
Dia 17 - Formatura Contadores "Academia ('o.

.nél'l'io [Santa Cat�iDa". l1'rÔ' lr :

Via :20 - CINEMA - "Até parece Mentira"_
Jane Wvman e Denn is Morvan.

'

DL!�] FOrmatura Escola Industrin l Florianó_
polis.

Dia 2i) NATAL - Soirée r=: Infanto Juvenil
llisi ribu ieâo de Bombons e Brinquedos a g'a!'otada

U <l I!oite sorteio sUI'presa. I

Dili 27 __ o CINEMA - "0 ProfeRsor e a Corista" _

Vil'ginia Ma?o - Ronald Reagan e Gene NelRon
Cnlol'ido.

Dia :n - Baile - Reveillion - me�as na Secre­
taria - a partir do dia 20.

CENTRO

VENDE-SE
�",�
Balneário
TerrenosPraça Laur� Müller

(Jardim da Praia de Fora)
Casa na praia

Viaduto:
Rua São Jorge
Terreno
BARREIROS

•

Praça Lauro Müller
esq, Rua Bocaiuva
Casa c/ frente pi o: jardim
Ru·a Bocaiuva, e para o Mar
Rua Conselheiro Mafra esq.
Rua Pedro Ivo, fundos
p/o mar

Casas

Loteamento
Terrenos

Florianópolis

Rua Apiai
Terreno

Rua Portella
Terreno

Rua Cons. Mafra
Casa / Rua Fúlvio Aduei

Casa (c/Praia particular)

Rua José Elias
Casa

,;

Rua Altamiro Guimarães,
Esq.
Casa

Rua Almirante Alvio
Terrenos

'\ CAPOEIRAS'

MORRO DO GERALDO
Loteamento Portella
Terreno

Rua Brig. Silva Paes
Terreno

Rua Visconde Ouro Preto
Casa e Terreno

Avenida Mauro Ramos
Terreno

COQUEIROS

Jardim Ribamar (Salga)
T'errenos na praia

Rua Des. Pedro Silva
Chacara cj2.600 m,

Rua ,Juca do Loide e Des ..
Pediro Silva
Terremos

Rua Frei Caneca
(Chacara Stodieck)
Terrenos

Rua Almte. Lamêgo
(c/Praia particular)
Terreno

j �"l'Il'l". :r}J"!
AGRONOMICA:

Rua_...Frei Caneca
Terremos com vista pia
bai'a sul

BOM ABRIGO:

Rua Cop3icaba,na
Chocara de veráneio cj4.
900 .m. 'cl piscina, de 50 m.
e telefone

ESTREITO
ENSEADA DE BRITO

Praia de Fóra
Sítio e}52.000 m2Rua lRa:ynundo Côneia

Casa c/IOO m.

COQUEIROS
OFERECEMOS PARA PAGAMENTO EM :W
MÊSES, TERR�NOS COM óTIMA LOCALIZA­
çÃO, RU�S JUCA DO LOIDE E DES. PEDRO
SILVA .

INFORMAÇÕES SEM

COMPROl\HSSO E IDA

AO LOCAL.

�Til • •

�!'" J!J!!lLS�( RUA F"EUPf SPWIDr 37 scb lA-Ec SÃO LUIZ
/

Schmidt, n:o· 3i .Sa.Ja 2-A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Discurso do Sr.. Celso Ramós na abertura dos trabalhos
do Seminário

Oração das mais importantes proferiu o sr. Celso Ramos,
\presidente da Federação das Indústrias de Santa Cata­

rina, e cujo texto transcrevemos na íntegra:
"Há um ano 'precisamente, na cidade de Chapecó,

teve início a primeira fase do Seminário Sócio Econô­

mico de Santa Catarina. Como instrumento que preten­
deu pesquisar em -extensão e em profundidade a pro­
blemática catarinense, o Seminário Sócio Econômico não
só atingiu os seus objetivos. Múito além disto, desco­
briu a veemência com que as populações desejavam par­
ti t ipar das soluções que lhes cuetariam, além do esfôr­

ço, uma sistemática dedicação. Santa Catarina é hoje um

estado que se conhece. Não o conhecem apenas os estu­
diosos.
Não o conhecem apenas

oa que lidam, na indústria,
no comércio e na lavoura,
com as dificuldades íneren­
:,:s ao exercício daa ativi­
dades produtivas. O eonhe­
cimento da realidade cata-

<t,

pofífica em
. fa�ela
REVISÃO TRABALHISTA

(II)

Dizíamos na "Tabela" de

domingo, que a despeito dos
"ismos (varguismo, [ançuis­
mo, espertismoJ, o

:

PTB,
coma fôrça eleitoral, co.nti­
nua crescendo. Corno força
parbidária, capaz de man­

ter al-iciados, conveniente­
mente em SeUS qua.dros,
unidos sistemática e uieo­

làçicametite os seus adep­
tos, é que Se pretende abor­
dar.

Funcionando heteroge­
neametite, as direções re­

gionais, estaduais trabc:lhi.s
tas, constituem por St so,

um princípio básico para a

nossa afirmativa. Certa­
mente devido a situação de

cresci�ento, necessárias se

tornam, até certo -ponto,. es­
tas injunções. Um partiâ»,
uma idéia qUe cresce, está
sujeito as mais variadas
iniposições, inerentes d�
própria situação do crescz­

mento. E um partido, diga­
se eminentemente popu­
la� formado na sua maio­
ria' pela classe trabalhado­
ra sem uma elite dirigente
ql[e não chega as raias da
intelectualidade; o que não
ocorre em outras açremia­
cões, tradicionais, herdei­
ras do conservadorismo e do

republicanismo pré e post­
República,
As linhas de atuação do

Partido, em certas regiões,
discrepam frontalmente d(l
linha. nacional, ou melhor

dito, daquilo que se deseja
e se espera, Situações de

oportunidad'e, enlaçam, 1un­
tam a agremiação traba­
lhista, com outras indubi­
tàvelmente direitistas e

conservadoristas.;; extrema­
das. Isola-se o P'J:B das suas

postulações doutrinárias, e

traiçoeirament.e, faz o pa­
pel de algoz das reivindica­
cões dos que integram as

suas fileiras, Isto vicia e

acomoda o trabalhista, dis­
socia-o do que poderíamos
chamar de realidade pa1·ti-
dária. •

Estes hiatos e estas que­
bras incidem na fôrça par­
tidá;ia nacional. Dão lugar
aos arranjos e conveniên­
cias de ordem� restrita, pre­
ocupando a' consolidacão
das conveniências de ordem
(leral. Exemplos como ês�e,
foram demonstraljos no .ul­
timo pleito. E, nao se dtga
que a totalidade de votos
obtidos pelo Sr. João Gou­

lart, reflete, quantitativa­
mente, a fôrça petebis.ta n?
País. As manobras pro elet­

ção de um candidato, q'ue
não estava jogando o nome

di> uma agremiação, mas

sim o seu próprio nome, .t?­
rarn

.

visíveis. Os comztes
".Jan-Jan", "Ademar-Jan",
"Lott�Janq&', nos {1randes
centros eleitora'is, são pro-
vas categóricas. �

Urge uma refo1'mulaçc;o,
uma revisão p, urna matar

preocupação dos dirigent�s
petebistas. Somos, como dts­
se o deputado Doutel de
indrade, "um batalhão, um
r'l1onn.p batalhão de solda­
dos sem (!nrrl.;andantes", e

s"rn nma hierarauia ·no 9fi­
cial(l.to, completamos nós.

..
A Nflutrl'11o trabalhi,of;a, es­

tá de acôrdo com as inalie­
náveis continqências (Ir

evnTurão social brasileira;
p.'!trí de (lrIi1'do com a revo­

lucão política que vem se

operando. E necessário apli­
rti-la mais ainda. dentro
dn8 fÔ1'cas 7)artidárias, e

não demagogica1'18nte, em

lléspems de eleição, Conti­
nuaremos.

SILVEIRA LENZI

rínense é hoje de todo ci­
dadão. E êste conhecimento
é tanto mais profundo e é
tanto mais autêntico quan­
.to êle emergiu, de fato e
em verdade, da participa­
ção das figuras mais repre,

sentativa[' da população
barriga-verde. Em vinte e

duas reuniões, tomaram-se
milhares de páginas de de­
poimentos, nascidos sob o

impulso maía genuíno da
gente que a terra inspirou
e o abandono fez brotar em

cascatas, para o bôjo das
fitas magnéticas. Mas não
só a queixa se ouviu; não
só o reclamo ee esvaziou pe;
la palavra: junto ao pro­
blema, os catarinenses co­

locaram a solúção que de­
sejavam adotada.
Daí, senhores, o êxito ex,

traohdinário dêste concla­
ve que agora marcha para
o encerramento.

" * "

O President.e da Federa-
ção das Indústrias de San­
ta Catarina, se sente re,

compensado, e amplamen­
te recompensado, em ter
podido fazer concreta a
idéia dêste certame.
Na introdução ao Doeu­

mento Báeíco qUe vai ser­
vir de referência às I

�-�

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira,

CONVITE

Dezembro de 1960

,
O Deputado RUY HULSE, Presidente ela As<)e!�>

bléia Legislativa do Estado de Santa Catarina, tem a

satisfação de convidar as autoridades Civil, Militares
e Eclesiásticas e ao -Povo em geral, para assisttrem no

próximo dia 7 de dezembro, às 14 hora s o ato dvi, o que
,scri, lev.ulo a efeito em homenagem à gloriosa Marinha
de 'Guet'l'a do Brasil, ocasião em que será reverenciada
a memória do Almirante JOAQUIM l\'fARQUES L1S­
BOA, Marquês de 'I'amaridaré, patrono da homenage.uru,
cuja data máxima é comemorada em todo o País.

DESa- OSMUNDO 'WANDERLEY, DA
NOBRIEGA

Nas letras jurídicas ca­

tarinenses, avulta, por sua
'in teügênc!.l, capacídade
de trabalho, honestidade
e caráter 'su:t:-lerior, uma

figura ímpar: Desembar­
gador Osmundo Wanderley
da Nóbrega.
Estudioso, desde o início

ce sua brilhante carreira,
no �4eus Estado Natal, e

depois na terra catarínen­

se, QUe de há muito é a

sua, (\ nosso eminente pa­
trício e amigo particular.
tem �I;bido. de uma manei­
ra tôza especial, conduzir
Os trabalhos �, êle afetos,
tratando-os com amor e ca­

rinho, com retidão � pro­
bidade.
Presidente por algum

tempo do órgão máximo
da jus'tiça no Estado, Pro­
fessor O;:leedl'ático ela Fa-

\

culdaele de Direito, o ilus­
tre patrício tem pautado
sua {'xistencia a servico da
cultura.

Muito lhe deve a justiça
de »osso Estado pois com

.st,_?� inteligência, tem
ajudado decísívamente na

solução de problemas que
poderiam trazer desequilí­
brios sociais.
Hoje, Que assinala a

cata co seu
.

rl:üallclO, o

Desembargador Osmundo
Wanderley da Nóbr8i�', se­
rá alvo das mais cartriho­
sas c.cmonstrações de apre­
ço e estima 901' rhrte ele
seu vasto círculo de arni­

zades, às cuaís nos associa­
mos, augurando-lhe e à sua

cignissima fam5lia, os mais
arde::tes voto,; de felicida­
des,

,/

"ô� UO�,
PQGUI: DEPOlg

CRU2E\RO, A PRAZO

cussões que em pouco ter:·
início, afirmei que a cons­

trução de um projeto autô­
nomo de vida, para o Bra;
sil e para o Estado, depen­
dia da íneerção do povo,
como um todo, no seu con­

teúdo básico, tanto como

da resposta aos estímulos
nascidos do desafio que à
mudança impÕe a inércia
e ao progreseo a impassibi­
lidade. Descobriu-se que a

gente catarinense deseja a

mudança e quer o progres­
SOo O Seminário é todo
uma afirmação neste sen­

tido. Em Tubarão como em

Concórdia, no Araranguá
como em Rio do Sul ou em

Chapecó, uma voz só se f.ez
ouvír'i a de que é preciso
integrar os auantitativos

•

de popuLação à margem do
oem-estar, na posse de con­

dições humanas de vida.
Ao industrial pareceu ína­
dequada a poelção do agri­
cultor. Ao agricultor se

afigurou áspera a vida do
operário, O operário reco­

nheceu difícil a situação
dos que não participam, na
quantidade e na qualidade
desaj adas, dos rateios da
produção. E o empresário,

o colono e o trabalhador,
numa união de vistas que
empolga, veementes e Sere­
nos, traçaram o programa
qUe sintetiza as aspirações
mais sentidas e as urgên­
cias mais reclamadae, O
esbôco das reuniões ínror­
mais desenhou.se nítido
nos encontros regionais do
Seminário. A moldura virá
agora, tão clara e tão pro­
funda, como profunda e

clara é a conecíêncía dos
milhares de catarinenses
que escreveram o Relatório
que vai a: debate,

tárío como a precariedade
da agricultura; o problema
da habítação como o da
terra e das comunicações;
a pesca como a madeira, o
mate e o carvão; a necessi­
dade de valer o homem,
tanto quanto o de lhe tor-­
nai- possível o acesso à edu­
cação; tudo foi por igual
perqusrtde . e analisado.

Nenhum fenômeno pas­
sou ao largo. O da inflação
come o dos percalços do
crédito: a angústia dos
transportes como a carên,
ela de energia elétrica; o

máu aparelhamento saní-
(Cont. na 7.a pág.)

o Sr, Celso Ramos, presidente da Federação das Indústrias, quando pr(lIl"', ia
sua oração na cerimônia de abertura do Seminário Sôcío-Econõmier,

Prof. Nelson Pita Martins, diretor de Divisão do SESI

Nacional, representando o prof. Pedro Paulo 'Penido,
.

presidente do Conselho Nacional do SESI.
O prof. Pedro Paulo re- dos ,a efei�o .em outras ca-

nido, presiâente do Con- pítaís braslle�ras,
selho Nacional do SESI, Como Presidente do Con-

endereçou ao Seminário selho Nacional do SES!,
Sócio Econômico de San- como professor, e como CI-

ta Catarina as palavras dadão que, ainda há pouco,
abaixo transmitidas atrd- no exercício de suae run-

vés do' dr, Nelson Pitta ções de Ministro da Educa-

r Martins, Diretor de Ditn- cão e Cultura, teye ocasíâo
são do Serviço Social da de bater-se pela mtegraçao
ltuiústria, .por ocasião da da ind�stria em nossa v:id�
abertura solene do Semi- educaclOnal, ap;raz-me VIva-

narzq, sábado pela ma. mente e, mais do qU� is�o,
nhâ no Teatro Alvaro ele emOClOna-me, a reahzaçao
Car{'ftlha: de um· seminário em que '-!2

defrontarão economistas,
industriais, agricultores,
para, dentro de uma linha
de exemplar cordialidade e

patriotismo, darem a pala­
vra definitiva, à luz de seus

conhecimentos'científicos e
de E'eu saber de experien­
das feit.o, sôbre temas de
alta magnitude não só para

. êsse próspero e glorioso Es­
tado sulino, mas para todo
o Paí�.

Assim, não podendo 'ter a

honra de participar do im­

portante conclave, daqui fi­
co a viver em espírito a sua
fecunda agitação" oa seus

luminosos debates, as justas
aspirações de seus eI?inen­
tes membros, qUe nele ,re­

presentam, cada um pela
unidade federativa de CUj09
interêsses industriais, agrí­
colas e econômicas é porta­
voz, alt.íssimos interês.ges
do Brasil".

INAUGURADA A LINHA R'EGULAR n.A

VARIG PA'RA ·RIO' DO SUL
cias {Ia Varig" QUe. vieram
representando o sr. Ru-'
ben Berta Diretor 'Presi­
dente da Varig. As 18 ho­
ras Dom Gregório Warmer­
ling procedeu a Benção
Especial das instarações da
Agência da Cia. tendo lo­

go em seigúi:da a Empr_.êsa
ofel1ecido aos presentes um

Cook Tam,
A noite o Rotary Clube

d,e Rio do Sul, reuniu-se
festivamente para home­
nagear i1:mto a tripulação
da Varig como os repre­
s:entantes de ,sim direção,
Falaram na ocasião os srs.

Roberto Costa Souza;
.Pref.eito Raulino João Ro­
Sal' eleito. Prefeito H,
Baung'.1l'ten e por último o
sr, Silvio Becker.
A Varig está escalando

,em Rio do Sul, 3 vezes por
scmana ligando Rio de Ja­
neiro, São Paulo, Itajaí.

Palavras �o Professor Pe�ro Paulo reni�o: no Seminário

Entre os ilustres .part ic i.pantes do Seminár-io
'.Sócio-Econômiro, que hoje - se en _ erra, está o dr.

Wolfgang Theodor 'I'uchen, adido econômico da
Embaixada alemã no Brasil.

Os recepcionistas do Seminário, muito bem

inspirados, eu tenderam de procurar, em nosso

meio, pessoas que pelo uso da respectiva língua e

pelos tolÍhecimentos dos respectivos países, esta-

belecessem contato mais íntimo com g; represen­
tantes consulares presentes à grande reunião. Pa­

ra exercer essas funções junto ao dr. Wolfgang foi
convidado o sr. Barão Dietrich von Wangenheim.
O c onvite, prontamente aceito, começou muito bem
e a.abou melhor: primeiro, porque o Barão Die-
trich é um .avalheiro perfeito e autêntico, indica­

do, hors coucours, para a missão, .pela sua fidal­

guia e pejos cónhecímentos dos nossos meios pro­
dutores c econômicos, <IS quais está tradí e ionnl­
mente ligado; segundo, porque ao ser apresentado
ao dr. Wolfgang, descobriram que já se conheciam
pois haviam sido colegas de curso primário e com­

panheiros de banco, n lima escola alemã, há cerca

de cinquenta anos.

- CüInO o mundo é pequen o ! deveria ser (

pensamento de ambos ao grató encontro e ante>,

que a saudade entr<ls,.;e em cêna para a evocaçãl
dá aurora da vida, da infância querida,., que o�;

n(Js não trazem mai:;;, como poetava o autor de
"Meus olto anos".

- Saga!' die Steinen treffen sich! - te1":a
comentado nosso AI Neto, para signifi::ar quanto,
realmente, o mundo é pequeno e quão grandes s�o
as surpresas e emoções que nos oferece.

I'

"No momento em que se

€nc�rra o Seminárío Sócio­
Eco-nômico de Santa Cata­
rina, é com o mai& vivo e

autêntico .entusiasmo que
me dirijo ao ilustre Presi­
dente da Federação das
Indústrias dêsse Estado, o

Sr. Celso Ramo>!, para au­

gurar-lhe, e' aos demais par­
ticipantes !te tão significa­
tivo conclave, o maior e

mais brilhante êxito em

suas atividades.
É para ressaltar a hon­

rm'a e orig1nal circunstãn-:"
cia de efetuar-se êsse con­

gresso não para enfocar e

debater problemas em pri­
meira mão, � sim para o es­

tudo minudente e apro­
fundado das conclusões a

que chegaram ef,lpecialistas
catarinenses após maduras
reflexões e discussões acêr­
ca do resultato conjunto de
congrese�s similares leva-

RIO 'DO SUL - (MELO
P&ATES POR TELEFONE)
Com a chegada dia 2 as

17,15 no Aéroporto Muni­
cipal tie Rio do Sul. pro-
cerente de S. Paulo com

es'�ala em Itajaí, do DC-
3 Doug}as - Vôo n.O 739 a

Varig inaugurou ofil.:!ial­
mente os s,eus vôos regu­
lar,es entre Rio do Sul, 1-

tajaí. São Paulo e Eio de
Janeiro.
Grande número de pes­

soas de destaque daque.l,e
municlpio e municípios
,cjitl'cunvisinhos est',wam
presentes no Aeroporto
Municipal, ,ag'lardando ...L_a
chegada do avia0 Que trou-.
xe a seu bordo 17 passsa­

.

geiros para Rio do Sul,
bem como o sr, Silvio
Be ;ker "Chefe de Relações
públicas c}3.: Cia, em. S.

Paulo ,e sr. Humberto Cos­
ta "Inspetor Geral de Agên-

:;:

Numa roda de udenistas, um deles falava:
- Participei das primeiras reuniões do Se'

minário, E avisei o lrineu e o Heriberto que o ne­

gócio era para valer. Vocês agora' viram que era

mesmo. A abertura foi espetacular; nas comissões
trabalho intenso, honesto, fe.�undo; nas se8sões

plenárias, êxito absoluto. O interêsse interno enor-

me ·como enorme o· externo. E vocês 'diziam que tudo

aquilo era brincadeira! Bonita brincadeira para a

nossa casa! Linda brincadeirâ... presidida pelo
GOVERNADOR ELEITO DE SANTA CATAR!­
NA!!!

* * *

A afl uência à primeira sessão pl�Iiária do Se-

-minário, às 20 hOl'as de ánteol1tem, na Faculdadc'
de Direito, transbol'dou do Salão Nobre para as sa­

las, para QS eOl'redol'es e para a rua.

.

Nesta, o trânsito virara paliteiro - que a ope­
rosa Inspetoria, nos momentos de dificuldades pri,
ma pela ausência, atestando a sua tradicional pl'U­
dencia em não meter-se no que não entende nem

, uida.

O engarrafamento foi completo em fl'ente a

Faculdade, O nobre deputado Estivalet Pires, su­

bindo pela. Vidal RaIrios, meteu seu �utomóvel na

Esteyes Junior, onde já havia uma fila estaci0I/-a'
da, Com essa, do ilustre líder oposicionisb a :pa­
l'aliza.ção foi geral: ninguém subia, 'ninguem' descia
ninguem ia, ninguem, vinha, tolos buzinavam.

Correligionário do· deputado Estivalet Pires,
seu companheiro na direção do PSD. amigo seu

fraternal, sinto-me autorizado a pedir-lhe que
resuma e limite suas hll1ções obstrucionistas aos

panamás da Assem'J,ii esque,cend9-as fora do re,

cinto.

·..-'A obstruçiJ :> total de ante�ll1tem, se fôra no

Legisb' 10, seria uma das suas ma's extraordi­
nárias vitórias de todos os tempos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


